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CERIMÔNIA SERÁ 
NO CENTRO DE 
CONVENÇÕES 

POSSE DE DILMA 
TERÁ 30 MIL 
PESSOAS 

Pela primeira vez na história a posse 
de um governador será no Centro de 
Convenções, mudança  feita para permitir 
a participação do povo na cerimônia. 

Posse da presidente deve contar 
com 30 mil participantes, 4  
mil seguranças e dezenas de 
delegações estrangeiras. 
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IMACULADA 
CONCEIÇÃO 
VOLTA A TER 
ESTUDANTES
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FARIA TOMA POSSE HOJE 
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/ DESAFIO / ROBINSON FARIA, QUE TOMA POSSE HOJE, EXPLICA 
COMO PRETENDE RESOLVER PROBLEMAS DE ORDEM FINANCEIRA E 
SOCIAL JÁ NOS PRIMEIROS MESES DE MANDATO

VOTO DE 
CONFIANÇA 

ÂNIMO
Robinson começa o mandato com 

ânimo novo no tocante às buscas por 
recursos junto ao Governo Federal. Além 
da senadora Fátima Bezerra (PT), sua 
grande aliada petista, ele agora conta 
com o seu correligionário e criador do 
seu partido (PSD), Gilberto Kassab, que 
foi anunciado pela presidente Dilma 
Roussef para o Ministério das Cidades. 

“Se antes já estava confi ante com 
a senadora Fátima sendo esta elo de 
ligação, agora estou mais ainda com 
o ministro das Cidades, que é do meu 
partido. A partir daí conseguirei recursos 
para a construção da nova ponte”, afi rma. 
“Quero inaugurar antes de terminar 
este mandato. Creio que essa obra não 
fi cará só nos planos e nos próximos 
quatro anos conseguiremos construí-la e 
entregar à população”, acredita. 

OBRAS 
Ele também pretende alocar os 

recursos que estavam destinados à 
ampliação da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, na zona Sul da capital. 
Obras de infraestrutura devem marcar 
o governo Robinson, mas para tanto 
ele precisará concluir o que Rosalba 
deixou no meio do caminho. “Darei 
continuidade a todas as obras paradas; 
não terei para mim essa cultura de 
revanchismo. Não é porque são obras 
que não foram iniciadas no meu governo 
que vou deixar paralisadas. Lógico 
que vou concluí-las”, garante o novo 
governador. Entre essas obras está o 
prolongamento da Avenida Prudente de 
Moraes, na zona Oeste de Natal, liberada 
para o tráfego desde maio passado. 

PRÓ-TRANSPORTE
Também está na lista a continuidade 

e conclusão das obras o Pró-Transporte 
que pretende desafogar o trânsito na 
zona Norte e acessos aos municípios 
do litoral Norte. Outra empreitada é 
concluir os acessos ao aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, que estão com 
serviços paralisados em virtude da falta 
de recursos do Estado.

 

EMPRÉSTIMO
Para dar continuidade às grandes 

obras já no primeiro semestre de 
governo, Robinson quer utilizar 
o empréstimo de R$ 850 milhões 
aprovado pela Assembleia Legislativa 
em dezembro. A aplicação deste 
empréstimo a ser contratado pelo 
Banco do Brasil deve ser debatida em 
sessão extraordinária da AL, que ele 
vai convocar nos próximos dias. “O 
empréstimo de R$ 850 milhões será 
para pagamentos de contrapartidas 
para obras. Por exemplo, as obras dos 
acessos ao aeroporto que estão paradas 
porque o Estado não conseguiu pagar 
as contrapartidas e as indenizações 
para desapropriações, além da Prudente 
de Moraes, Moema Tinoco com o Pró-
transporte e outros de infraestrutura 
com serventia pública”, diz o governador.

INVESTIMENTOS
Para atrair investimentos e 

desenvolver o potencial da economia do 
estado, Robinson Faria pretende rever a 
política tributária. “Estamos perdendo 
terreno em investimentos para a 
Paraíba, Pernambuco, Ceará, Bahia, 
Piauí, porque o nosso estado hoje não 
é atraente para atrair indústrias. Então, 
vamos fazer revisão rápida na política 
tributária de incentivos”, anuncia.

ATRAÇÃO DE VOOS
Uma das medidas é tentar aumentar 

o número de voos partindo e chegando 
ao estado, tornando o aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante mais produtivo 
e desenvolvendo a cadeia produtiva do 
turismo. Isso vai acontecer atendendo 
a um apelo das companhias aéreas que 
pedem a redução na alíquota do ICMS 
para óleo de querosene de aviação. “Vou 
fazer um estudo para oferecer uma 
redução do imposto do querosene da 
aviação para atrair novos voos, mas não 
será simplesmente dar uma canetada 
e baixar o decreto. Vou chamar as 
companhias aéreas, vou dar o incentivo 
desde que assumam o compromisso 
de aumentar a grade de voos para o Rio 
Grande do Norte. Com isso a gente dará 
um impulso na economia, fomentando 
uma das maiores cadeias produtivas do 
estado”, planeja o governador.

A PARTIR DE hoje, 1º de janeiro de 2015, o governador Robinson Faria começará a executar seus projetos para gerir o Rio Grande do 
Norte. Suas intenções são audaciosas. Quer dar uma resposta imediata à população quanto à segurança pública, fortalecer a econo-
mia do estado modifi cando a política de incentivos e concluir as grandes obras deixadas por Rosalba Ciarlini, sua antecessora, além 
de tocar projetos importantes, como a construção de uma terceira ponte sobre o Rio Pontegi. O NOVO JORNAL conversou com Ro-
binson Faria e apresenta a seguir as diretrizes e sentimentos desse novo governo que se inicia.  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SANEAMENTO 
Dois grandes projetos terão 

continuidade nas mãos de Robinson 
Faria: o Sanear RN e o RN Sustentável. 
O sucesso deles, acredita, depende do 
trabalho de sua equipe e do seu poder 
de gestão. “Vamos dar prosseguimento 
aos dois. Já estudei cada um. O Sanear 
RN vai trazer um grande ganho para 
a saúde tratando da questão do 
saneamento e dando mais qualidade 
de vida à população com Natal toda 
saneada e o a maior parte das cidades 
do estado também. Com certeza 
vamos agilizar para que seja executado 
sem empecilhos”, confi rma. Com um 
investimento de R$ 1,4 bilhão, em dois 
anos, o Sanear RN deverá universalizar 
o saneamento urbano em 18 municípios 
potiguares, com a implantação de 1,6 
mil km de rede de esgoto, além da 
construção de estações de tratamento 
e 50 estações elevatórias de esgoto. O 
projeto vai benefi ciar 80% da população 
do Rio Grande do Norte e quase 100% 
dos natalenses.

RN SUSTENTÁVEL 
“Já o RN Sustentável, em que se 

utilizam recursos do Banco Mundial 
eu pretendo ampliar e torná-lo ainda 
maior. Ele mexe com o desenvolvimento 
do estado em diversas áreas e fomenta 
os setores produtivos nas regiões. 
O secretário de Desenvolvimento 
Econômico, que ainda vai chegar, é 
quem vai me ajudar a ampliar esse elo 
do estado com o Banco Mundial para 
que essa parceria se prolongue”, diz o 
governador.

O RN Sustentável foi lançado em 
outubro e tem como meta contribuir, 
em cinco anos, com as mudanças no 
cenário socioeconômico do estado. 
A meta é atender a cerca de 585 mil 
pessoas em todo o RN, sendo 400 mil em 
situação de vulnerabilidade social.

PREVIDÊNCIA
A união dos Fundos Previdenciários 

deverá benefi ciar o governo Robinson, 
visto que não precisará mais destinar 
recursos do Tesouro para cobrir o défi cit 
previdenciário. Contudo, ele diz que 
pretende devolver o dinheiro que está 
sendo utilizado do fundo para cobrir o 
défi cit que deveria estar sendo pago pelo 
governo. “Não foi algo feito na nossa 
gestão, mas temos uma equipe jurídica 
de alto nível que já vai se debruçar sobre 
este assunto e estudar melhor forma 
possível de fazer a reposição deste 
dinheiro e também estudar medidas 
para que não precisemos usar o dinheiro 
do fundo previdenciário”, garante.

SEGURANÇA
“Menos violência nas ruas, uma 

resposta rápida na segurança. É uma 
ousadia dizer que vou fazer, mas eu 
assumo esse risco e digo que vou dar 
uma resposta imediata na segurança. 
Uma segurança que eu possa devolver 
a autoestima do policial militar para 
que ele possa confi ar no governo e o 
governo confi ar nele, quero atender ao 
policial militar desde que ele atenda a 
população. Vou ser um bom gestor para 
o servidor, mas ele terá que ser um bom 
servidor para a população”, garante.

EDUCAÇÃO 
Sobre os serviços básicos, ele diz 

ainda que pretende ofertas à população 
uma educação que o estado nunca 
teve, em parceria com as universidades 
e com objetivo básico de erradicar o 
analfabetismo, recuperar a qualidade do 
ensino médio - que hoje é o penúltimo 
no país -, qualifi car professores e 
implantar escolas técnicas estaduais. 
Para a saúde, ele quer adotar um 
perfi l humanitário com a construção 
de novos leitos de UTI neonatal e a 
redefi nição do perfi l dos hospitais 
regionais, implantando ainda centros de 
diagnósticos públicos.

CONTINUA NAS 
PÁGINAS 5 A 14 ▶

Trajetória política 

Robinson Mesquita Faria, 55, será empossado hoje o 57º 
governador do Rio Grande do Norte. Ele é fi liado ao Partido Social 
Democrático (PSD) e venceu as eleições de 2014 no segundo 
turno com 623.614 votos, 54,42% do total. No início da campanha, 
Robinson aparecia como coadjuvante perante o adversário Henrique 
Alves, presidente da Câmara dos Deputados e oriundo de família 
com tradição na política potiguar. As primeiras pesquisas apontavam 
para uma vitória fácil de Henrique, porém Robinson começou a se 
aproximar e levou a disputa para o segundo turno, quando derrotou o 
candidato peemedebista.

Nos discursos que fez depois de vencer nas urnas, Robinson 
Faria destacou a difi culdade com a qual se deparou no período que 
compreendeu todo o tempo de campanha, em virtude do descrédito 
que havia sobre ele, porque não era “conhecido” entre os eleitores. 
O novo governador chega com a proposta de fazer uma gestão 
“humanitária e focada nas pessoas”, como afi rmou durante a maioria 
dos pronunciamentos. Para isso, Robinson diz que contará com ajuda 

da esposa Julianne Faria, a quem já entregou a Secretaria de Estado 
de Assistência Social.

No dia em que foi eleito, Robinson Faria falou que o secretariado 
seria composto por técnicos, pessoas que entendessem dos assuntos 
que iriam tratar durante a gestão. O governador eleito garantiu que na 
lista não prevaleceria a indicação política. 

Robinson Mesquita Faria exerceu por 24 anos o cargo de 
deputado estadual do Rio Grande do Norte, entre 1986 e 2010. 
Ele foi presidente da Casa entre 2003 e 2010. Após isso, elegeu-
se vice-governador, ao lado da então governadora Rosalba Ciarlini, 
com quem depois rompeu politicamente. Agora, o governador eleito 
participou da chapa que teve o apoio do Partido dos Trabalhadores 
(PT), que conseguiu eleger para o Senado a então deputada federal 
Fátima Bezerra. Ele chega ao Executivo com a missão de vencer a 
crise orçamentária que enfrenta o Rio Grande do Norte e resolver 
problemas que há anos prejudicam a população potiguar, como 
os problemas na saúde pública, que nunca saem de cena, e o 
crescimento da violência em detrimento da estrutura defi citária do 
aparato de segurança da máquina pública. 

RAYANE MAINARA / ASSESSORIA ROBINSON
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ALPHAVILLE NORDESTE
A Alphaville, maior urbanizado-

ra do Brasil, está apostando as suas 
fi chas no Nordeste. Está lançan-
do três grandes projetos Alphavil-
le Paraíba, Terras Alphaville Campi-
na Grande e Terras Alphaville Cea-
rá, depois de ter feitos a entrega dos 
empreendimentos Alphaville Per-
nambuco e Terras Alphaville Tere-
sina. No novo ano, o Rio Grande do 
Norte está no roteiro da empresa.

VOLTA DO CIC

O prédio onde durante anos e 
anos funcionou o Colégio Imacula-
da Conceição, na avenida Deodoro, 
em Natal, voltará a receber estudan-
tes a partir de fevereiro. O imóvel 
adiquirido pela Uni Facex recebeu 
pesados investimentos para aten-
der as especifi cações exigidas pela 
legislação, sobretudo no item aces-
sibilidade,  e poder voltar a funcio-
nar como escola. Vai receber os cur-
sos de Administração, Economia, 
Ciências Contábeis e Pronatec. Pre-
cisou ser equipado com três eleva-
dores, entre outros melhoramentos.

ANO NOVO
Presidente de Lojas Riachue-

lo, o empresário Flávio Rocha deu 
para Sônia Racy, colunista do jornal 
O Estado de S Paulo, suas previsões 
para 2015: “O Ano deve ser marca-
do pela forte consolidação do se-
tor varejista de alta produtivida-
de.” Numa entrevista ao jornal disse 
que sua empresa vai manter o pla-
no de expansão que já estava apro-
vado: “Apesar do setor, como um 
todo, cair, vamos ganhar mercado”. 
Ele lembra que foi no auge da cri-
se europeia que as redes Zara, Top-
shop e H&M mais cresceram.

TEMPO DE POSSES
A temporada das posses não 

se exaure, hoje, com a do governa-
dor Robinson Faria, no Centro de 
Convenções. Amanhã, às 17h, no 
Teatro Riachuelo, o desembarga-
dor Cláudio Santos, assume a pre-
sidência do Tribunal de Justiça, 
como parte de uma programação 
que começa às 10h, com uma mis-
sa de ação de graças, na Catedral 
Metropolitana.

POSSE DE DILMA
O presidente da Câmara Fede-

ral, deputado Henrique Alves, sus-
pende o veraneio no eixo Jacumã-
-Graçandu e segue, hoje, para Bra-
sília, a fi m de participar da soleni-
dades de posse da presente Dilma 
Rousseff .

SOB NOVA DIREÇÃO
Ao contrário da velha Eu-

ropa, onde um dos principais 
argumentos usados pelos gran-
des restauranres é o tempo que 
vem funcionando (alguns multi 
centenários), no Brasil a placa 
“sob nova direção” se constitui 
em forte argumento para recon-
quistar antigos clientes ou atrair 
novos fregueses.

Hoje, o nosso Rio Grande do Norte passa a ter uma nova admi-
nistração capitaneada por um governador que se apresenta como 
estando “motivado e que vai dialogar com a sociedade, com as di-
ferentes categorias, e o compromisso de devolver a efi ciência do 
serviço público, sem medo de quebrar paradigmas para garantir a 
qualidade do serviço público, nem tomar medidas duras para eco-
nomizar, cortar gastos e cobrar rigidez”.

Para auxiliá-lo na formulação desses propósitos, Robinson Fa-
ria foi buscar na vizinha Paraíba um técnico, que será o seu princi-
pal auxiliar na formulação das políticas governamentais, a quem 
foi dado menos de uma semana para se inteirar das peculiaridades 
de um Estado que clama (como o novo governador tem pontuado) 
por planejamento nas ações governamentais. O novo secretário de 
Planejamento dedicou as suas primeiras preocupações a um as-
sunto que ocupou grande parte do tempo dos seus antecessores: 
a folha de pagamento dos servidores públicos. Nas suas primeiras 
declarações aos jornalistas, o sr. Eurípedes Melo colocou como pri-
meiro assunto em pauta, o que pode acontecer com a folha de pa-
gamento do funcionalismo e confessa a carência de informações 
para enfrentar o problema: “Nós ainda temos que aferir aquilo que 
iremos encontrar. Quero crer que a atual gestora deverá cumprir 
a Lei de Responsabilidade Fiscal e cumprir o que está na lei que é 
o pagamento do servidor. E não fazendo as medidas previstas, se-
rão tomadas as medidas de acordo com o que a assessoria jurídica 
do governo prever”. Ou seja: os indícios não apontam possibilida-
des de mudanças nas prioridades governamentais. Pelo menos no 
curto prazo, embora tenha dito que tem a missão de “construir ca-
minhos que possibilitem atrair investimentos internos e externos 
gerando emprego e renda e diminuindo as desigualdades sociais”. 
Para, logo a seguir, registrar o testemunho de quem viu as difi cul-
dades que o estado teve para pagar seus compromissos no fi nal 
do ano que passou. E a cautela de quem demonstra preocupação 
com o que tem de ser feito para que isso não se repita. O próprio 
governador resume a situação dizendo não falar com pessimismo 
e anuncia seu desejo de colocar a folha em dia como era antes, sem 
parcelamento.

Na teoria, o governador propõe a busca do caminho que leve ao 
aumento da receita, fazendo questão de enfatizar que não cogita re-
correr ao aumento ou criação de novos impostos; “Sou contra au-
mentar impostos. Falo em aumentar o poder de arrecadação renego-
ciando as dívidas ativas de capital que o Estado tem e nunca foi atrás”

Por mais cordialidade que tenha havido entre o novo e o anti-
go governo é evidente a falta de informações sobre a situação que 
está sendo transferida para ser administrada de hoje em diante, e 
mais uma vez se volta ao ponto inicial. Não existe segurança sobre 
o nível de confi abilidade das previsões de receita para o mês de 
janeiro, do mesmo jeito que existem dúvidas dos compromissos 
que terão de ser resolvidos nos próximos 30 dias. Fato que torna a 
vontade expressa de quem só acredita “em governo que tem pla-
nejamento porque em cima de planejamento fi ca mais fácil traba-
lhar.” A questão é como planejar sem a tranquilidade da existência 
de meios que tirem o pagamento de folha de suas preocupações.

 ▶ Amparado na CLT, o titular desta Roda 
Viva entra de férias. Carlos Magno Araújo, 
Everton Dantas e a Redação não vão 
deixar o samba cair.

 ▶ O vereador Franklin Capistrano 
assume hoje a presidência da Câmara 
Municipal de Natal.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Mundial da 
Paz. E Dia da Fraternidade Universal.

 ▶ No primeiro dia do ano, por conta do 
feriado, o sistema de trem urbano não vai 
operar. Amanhã, funcionará normalmente.

 ▶ Olavo Silva Macedo foi o último 
nomado pela governadora Rosalba 
Ciarlini: Assessor Técnico da Agência 
Reguladora de Serviços Públicos.

 ▶ O Governo do Estado, através 
da Emproturn, entrou com R$ 68.000,00 

para Agência de Desenvolvimento 
de Campo Redondo promover a Festa 
de Reis.

 ▶ No ENADE, o Curso de Medicina da 
UFRN recebeu conceito 5, segundo nota 
distribuída pela assessoria de imprensa 
da Universidade Federal.

 ▶ O Curso de Medicina da UFRN 
recebeu conceito 4 (escala de 1 a 5) na 

avaliação do Ministério da Educação.
 ▶ A Rádio Ouro Branco de 

Currais Novos, integrante da Rede 
Tropical, tem novo diretor. É o advogado 
Carlson Gomes.

 ▶ Eliane, a Ranha do Forró, abre a 
temporada de Verão 2015 no Litoral 
Sul, em Cotovelo, com um show no 
Barramares.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DO PLANEJAMENTO, OBERY RODRIGUIES, 
SOBRE O ÚLTIMO ATO DO GOVERNO ROSALBA CIARLINI

Estamos pagando a todos 
de uma vez e não foi preciso 
fazer escalonamento ou 
pagar salários pela metade”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Que venha o novo ano 
O ano que começa hoje vem cheio de expectativa. Principalmen-

te pelo novo governo que será empossado logo mais à tarde. O go-
vernador Robinson Faria (PSD) assume uma administração que nos 
últimos quatro anos enfrentou difi culdades tremendas, em mui-
to devido à concessão de planos de cargos e salários sem a devida 
observação ao que reza a lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). Inde-
pendente disso, não se pode dizer que o governo que sai teve uma 
postura moderna no combate às difi culdades fi nanceiras.

Essa disposição, entretanto, já está posta á mesa pelo novo gover-
nador, que antes mesmo de assumir já disse que vai apostar nas par-
cerias público-privadas para tentar reverter o quadro de estagnação 
econômica ao qual o Rio Grande do Norte foi levado. E permanece. 

Essa disposição, por si só, já é bastante animadora porque mos-
tra a consciência do novo governante de que não há como fazer mi-
lagres nem fi car prometendo obras sem ter recursos para fazê-las. 
Se bem executadas, de uma PPP dessas o Rio Grande do Norte ga-
nha um hospital que pode por fi m ao suplício de milhares que pas-
saram pelo drama das macas nos corredores do Walfredo Gurgel. 
Numa PPP dessas, o estado ganha um porto que impulsione a pro-
dução mineral e abra espaço para a exportação de frutas e outros 
produtos que hoje se perdem nas estradas. Numa parceria dessas, 
o Rio Grande do Norte consegue algo que há muito não vê: um pas-
so para frente. 

E não se trata apenas disso. A modernização também tem de 
chegar ás áreas de Planejamento, Finanças e Tributação. Sem essa 
regulação, não há PPP que salve. E também nessas áreas, Robinson 
Faria já disse da sua intenção em promover reformas. Uma delas: 
desmembrar a secretaria de Planejamento e Finanças, fazendo de 
uma, duas; e com isso possibilitar que haja planejamento de verda-
de; e fi nanças, com foco. Apertado na briga pelo pagamento da folha 
e outras pressões fi nanceiras, não há executivo que consiga plane-
jar nada. Isso é claro. E - conforme apontado pelo governador – pre-
cisa ser mudado. Só assim o Governo terá foco para defi nir o que é 
e o que não é prioridade e armar um plano de desenvolvimento que 
cumpra essas etapas. 

Além disso, ainda ligado à questão fi nanceira, serão promovidas 
auditorias para “cortar gordura” e verifi car se realmente os milhões 
empregados em gastos de pessoal se justifi cam totalmente ou se tem 
parte perdida em pagamentos que não deveriam ser feitos. E mais: 
um censo no Executivo para ter a real situação do funcionalismo, algo 
que hoje ninguém sabe ao certo . Na Tributação, mudanças também: 
um novo programa de incentivo à indústria, com regras e subsídios 
atualizados; e a questão do querosene de aviação, que pode ser a saí-
da para a atração de novos voos ao RN. A torcida é que para tudo isso 
seja efetivado e em 2015 possamos cada vez mais noticiar as conclu-
sões dessas empreitadas e seus resultados projetando para o futuro 
esse Estado cheio de potencial que é o Rio Grande do Norte.  

Editorial

Exemplo de vida
Nascido em Ituiutaba, no Triângulo Mineiro, em 1939, Jerônimo 

Mendonça Ribeiro foi o nono fi lho de uma prole de dez irmãos. Des-
de cedo, conheceu a penúria. Seus pais eram trabalhadores humildes 
– um lavrador e uma lavadeira de roupa da freguesia local – que en-
contraram muitas difi culdades para sustentar a família numerosa.

Aos 16 anos, quando ganhou um terno de presente do alfaia-
te da cidade, decidiu estrear a roupa assistindo “E o Vento Levou”, 
clássico americano de 1939. Como o cinema estava lotado, acom-
panhou de pé o fi lme que tem quatro horas de duração. Ao fi nal do 
drama que na tela emocionou várias gerações do mundo todo, co-
meçaria o seu próprio drama, íntimo e particular, que sensibiliou a 
todos que o conheceram. 

 Ao terminar a película, conforme ele mesmo contou, seus pés 
estavam petrifi cados - como se tivessem sido parafusados no piso, 
com grande vibração de dor nos membros inferiores. Naquela noite, 
que prometia ser a realização de um sonho dourado, o jovem pre-
cisou ser carregado por dois amigos até sua casa. Iniciaria ali uma 
jornada dolorosa de enfrentamento à enferminidade que mudou o 
rumo de sua vida.

Diagnosticado com artrite reumatóide, estava defi nitivamente 
acometido de um mal progressivo. Com o passar dos anos, perdeu 
o movimento do corpo e a visão. Ficou totalmente paralítico, preso 
a um leito por mais de 30 anos, sem mover nem o pescoço. Sentia 
dores terríveis nos peitos, a ponto de necessitar colocar um peso de 
até 30 quilos sobre o tórax para mitigar o desconforto.

Ninguém esperava que vivesse tanto tempo, meio século de 
vida, até 1989. Também ninguém esperava que com a saúde debili-
tada pudesse este homem de fi bra realizar tantas obras em benefí-
cios dos pobres de sua região. 

Fundou o Centro Espírita Seareiros de Jesus e o Lar Espírita Pou-
so do Amanhecer, que ainda hoje abriga centenas de crianças pelo 
sistema de creche. Liderou incontáveis campanhas para socorrer 
aos necessitados. Publicou livros, tornou-se palestrante espírita, le-
vando sua palavra de conforto a quem dela carecia e a quem o pro-
curava, muitos. 

Certa vez, indagado sobre o que era felicidade numa entrevista 
para a TV, respondeu: “A felicidade, para mim, deitado tanto tempo 
nesta cama, sem poder me mexer, seria poder virar de lado”. Jerôni-
mo Mendonça soube, sim, exercitar a lição que recebeu de Chico Xa-
vier: teve bom ânimo, alegrou-se, cantou, brincou para que os ou-
tros não sentissem piedade de si. Que o exemplo de coragem, abne-
gação e trabalho social na adversidade deste homem, que fi cou co-
nhecido como “o gigante deitado”, possa nos encher de entusiasmo 
neste ano que se inicia 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

POSSE EM GOIÁS
O presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, que entrou o 
ano novo no Rio de Janeiro, estará, 
hoje, em Goiânia, para participar 
da posse do governador Marconi 
Perilo. De lá vem para Natal para 
participar, amanhã, da posse do 
desembargador Cláudio Santos, na 
presidência do Tribunal de Justiça.

CADASTRO HISTÓRICO
O Instituto Histórico e Geográ-

fi co decidiu promover o recadas-
tramento de todos os seus inte-
grantes, realizando uma consulta 
que vai até o dia 15 de Dezembro 
para defi nir o exato universo da ins-
tituição. É uma das frentes abertas 
pelo presidente Valério Mesquita.

ESGOTO NA REDINHA
Dentro do Programa Sanear RN, 

a Caern está retomando as obras de 
esgotamento sanitário da Redinha, 
incluindo uma Estação de Trata-
mento de Esgoto, que também vai 
benefi ciar a comunidade da África. 
É uma a obra estimada em R$ 6,5 
milhões, que atenderá uma popula-
ção de 4,5 mil pessoas.

MENOS CONSTRUÇÃO
Pelas contas da Federação das 

Indústrias o nível da atividade de 
construção civil no RN vem apre-
sentando nove meses seguidos de 
retração, em julho tendo chegado a 
57%, o mais baixo nível registrado 
nos últimos 18 meses. Dois pontos 
são colocados como agravantes da 
situação: 1- fi m das obras de mobi-
lidade; 2- alta incidência de chuvas.

RUMO AO MAR
A cidade de Areia Branca vai 

ganhar, a partir de julho, um Cen-
tro de Ensino Marítimo que se pro-
põe a formar mão de obra que, até 
o presente, só podia ser qualifi cada 
em outros Estados. É um projeto 
da iniciativa privada que pretende 
trabalhar em consonância com a 
Capitania dos Portos e o Conselho 
Municipal de Educação, que fun-
cionará no Educandário Nossa Se-
nhora dos Navegantes

20ª EDIÇÃO

A Feira Internacional de Ar-
tesanato, FIART, está chegando a 
sua 20ª edição que vai começar no 
próximo dia 23, quando acontece-
rá a festa de abertura no Centro 
de Convenções de Natal, reunindo 
uma variada programação cultu-
ral, gastronomia de vários estados 
e o melhor do artesanato.
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Quando todas as formalida-
des forem fi nalizadas no Centro de 
Convenções de Natal, o então go-
vernador empossado, o vice e os 
demais presentes na solenidade de 
posse seguirão em comitiva para o 
Palácio Potengi, na Praça Sete de 
Setembro, bairro Cidade Alta. Lá 
será o local onde Rosalba Ciarlini 
transmitirá o cargo de governador 
do Estado a Robinson Faria.

Ao contrário da cerimônia de 
posse, da qual a governadora Ro-

salba Ciarlini pode optar por par-
ticipar ou não, no ato da transmis-
são do Estado ela participa obri-
gatoriamente. O evento ocorrerá 
na sala principal do Palácio Po-
tengi. Após isso, o governador Ro-
binson Faria se dirigirá a um pal-
co montado na frente do Palácio, 
de onde proferirá mais um discur-
so de agradecimento.

Haverá ainda uma programa-
ção cultural com os cantores Ama-
zan e Alcimar Monteiro. A previ-
são é que a transmissão do car-
go tenha início por volta das 19h, 
de acordo com o cerimonial da 
Assembleia.

O gerente do cerimonial da As-
sembleia, Pádua Campos, que tem 
tido frequentes contatos com Ro-
binson Faria nos últimos dias antes 
da cerimônia de posse, disse que 
tem percebido certa tranquilidade 
por parte do governador, apesar da 
ansiedade natural do momento.

“Quem está mais ansioso é o vi-

ce-governador Fábio Dantas. Ro-
binson Faria é muito tranquilo, não 
transparece muita preocupação. 
Eu noto que ele está um pouco an-
sioso porque é o sonho dele ser go-
vernador do Rio Grande do Nor-
te e a vitória que obteve nas urnas 
foi do povo mesmo, o acordão não 
prevaleceu”, afi rma.

A CERIMÔNIA DE posse do governa-
dor eleito e diplomado do Rio Gran-
de do Norte Robinson Faria e do vi-
ce-governador Fábio Dantas será 
marcada pela inovação, pelo me-
nos essa é a pretensão da equipe 
do Cerimonial da Assembleia Le-
gislativa. Marcado para esta quin-
ta-feira, 1º de janeiro de 2015, a par-
tir das 16h, o evento irá se distinguir 
dos anteriores a começar pelo local 
de sua realização, que dessa vez será 
no Centro de Convenções de Natal, 
diferente da cerimônia de posse da 
governadora Rosalba Ciarlini e as 
dos governadores anteriores a ela, 
que aconteceram no Teatro Alber-
to Maranhão (TAM).

A ideia de mudar o local onde 
será ofi cialmente empossado o 
novo governador do RN partiu do 
gerente do Cerimonial da Assem-
bleia Legislativa, Pádua Campos, 
que justifi cou a alteração pelo fato 
de o Teatro Alberto Maranhão não 
comportar a quantidade de pesso-
as que se pretende receber no dia 
da posse. Só de convites para auto-
ridades foram emitidos quatro mil. 

Além de autoridades, os elei-
tores que também quiserem pres-
tigiar a posse do novo governador 
poderão participar, inclusive este 
foi outro motivo pelo qual ocorreu 
a mudança de local. “Eu sei que 
nessa eleição foi o povo que ele-
geu o governador, foi uma decisão 
do povo, então com certeza vai 
dar muita gente e só o Centro de 
Convenções para acomodar esse 
povo”, afi rmou Pádua Campos.

De acordo com o cerimonial, 
outro aspecto que distinguirá a ce-
rimônia das outras será a formali-
dade. A duração do evento será de 
uma hora, sendo que a abertura da 
solenidade fi cará a cargo do pre-
sidente da Assembleia Legislati-
va, deputado Ricardo Motta. Após 
a fala do parlamentar, será canta-
do o Hino Nacional brasileiro, in-
terpretado pela cantora lírica po-
tiguar Hilkélia Medeiros, que tam-
bém é professora de Canto da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do norte (UFRN). 

Após a execução do hino, quem 
tomará a palavra será o 1º secre-
tário da Mesa Diretora da Assem-
bleia, deputado Gustavo Fernandes, 
que fará a leitura de posse. Após isso 
será o momento de os 22 deputados 

estaduais darem posse ao governa-
dor eleito. Nessa ocasião o deputa-
do Ricardo Motta convidará o go-
vernador e o vice-governador para o 
juramento e ouvirá deles a resposta 
“assim eu prometo”, após a leitura.

Já empossado, Robinson Fa-
ria receberá em mãos a bandeira 
do Rio Grande do Norte e a Cons-
tituição do Estado, que será entre-
gue por um cadete da Polícia Mi-
litar. Além disso, será fi xado um 
bottom dourado em seu pale-
tó, identifi cando-o como o novo 
governador.

Em seguida será o momento 
em que se dará a tribuna ao go-
vernador empossado, que fará seu 
discurso de agradecimento e re-
passará o microfone para o pre-
sidente da Assembleia  autorizar 
a execução do Hino do Estado do 
Rio Grande do Norte, interpretado 
pela ex-deputada mirim Débora 
Santos. Após a execução do hino, 
Ricardo Motta cumprimentará o 
governador e o vice e dará por en-
cerrada a sessão solene.

“O cerimonial do Legislati-
vo quer fazer uma posse diferen-
te das outras. Você pode observar 
que quando um governador chega 
de outro estado, ele não tem uma 
identifi cação e nós estamos iden-
tifi cando o nosso governador com 
um bottom do estado. A Constitui-
ção virá com a identifi cação do go-
vernador, em outros estados tam-
bém não tem isso”, explica Pádua 
Campos.

Entre as autoridades convida-
das para a sessão estão prefeitos 
dos municípios do RN, vereadores, 
representantes de órgãos como Tri-
bunal de Justiça, Ministério Público, 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, Arquidiocese de Na-
tal, dentre outras instituições. Para 
as autoridades convidadas haverá 
um espaço reservado no local. A ex-
pectativa do cerimonial é de receber 
um público de três mil pessoas.

A ainda governadora Rosalba 
Ciarlini também recebeu convite 
para a cerimônia, mas não há con-
fi rmação se ela irá ou não compa-
recer. De acordo com Pádua Cam-
pos, em seus 22 anos de experiên-
cia em cerimoniais da Assembleia, 
nunca um governador em trans-
missão de cargo participou da 
cerimônia de posse. No entanto, 
caso Rosalba compareça também 
será facultada a ela a oportunida-
de de proferir um discurso.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CERIMONIAL 
/ PALCO /  PELA PRIMEIRA VEZ A 
CERIMÔNIA DE POSSE DE UM 
GOVERNADOR POTIGUAR SERÁ 
REALIZADA NO CENTRO DE CONVENÇÕES

INOVADOR

 ▶ Pádua Campos, gerente do Cerimonial da Assembleia Legislativa  ▶ Bottom dourado no paletó vai identifi car o novo governador do RN

 ▶ Placas para identifi car as autoridades presentes no evento

 ▶ Centro de Convenções de Natal, na Via Costeira, palco da cerimônia de posse do governador Robinson Faria: quatro mil convites expedidos

 ▶ Constituição do Estado do Rio Grande do Norte, que será entregue ao governador Robinson Faria 
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Conecte-se

Governo
Senhor Editor: além de ter gostado dos 
secretários e diretores/presidentes 
escolhidos pelo governador Robinson 
Faria - por critérios “técnicos”, 
gostei quando a nova secretária da 
Segurança - Dra. Kalina Leite - 
falou que ia solicitar de volta todos os 
policiais que estão à disposição dos 
órgãos como a Assembleia Legislativa, 
Tribunal de Justiça e de Contas, 
Ministério Público Estadual, além dos 
que estão na Governadoria. Pense 
numa medida que será chamada de 
excelente!
Tenho muitos colegas que são 
policiais civis e militares que estão 
cedidos a esses órgãos acima citados, 
mas a realidade tem que ser “nua 
e crua”, eles fi zeram concursos, 
passaram, fi zeram treinamentos, 
foram selecionados para prestaram 
serviços de investigações e ostensivos 
à população, não para estarem 
“encastelados” nos gabinetes.
Para isso, o governador Robinson 

Faria vai ter que valorizar de alguma 
forma esses policiais - civis e militares 
- para que os mesmos venham a 
desempenhar suas funções com 
dignidade, ética e transparência.
A mesma “medida amarga” tem 
que ser com o pessoal da saúde 
e educação que está cedido a 
outros órgãos! Chamar todos, doa a 
quem doer! Não precisa nem fazer 
concurso público para essas três 
áreas no momento. Tem que primeiro 
“encaixar” esses servidores dessas 
três áreas que estão cedidos, para 
depois fazer um levantamento para 
saber “quantos” precisam para cada 
área.
Será que numa “busca” não 
encontrará servidores da educação 
ganhando regência de classe e 
outras gratifi cações sem estarem 
em salas de aulas? E na saúde, será 
que encontrarão alguns servidores 
ganhando insalubridade, plantão e 
etc? 
O governo tem mais é que mandar 
fazer uma “varredura”, para saber 
onde o “lixo” está sendo colocado... 
Ou debaixo do tapete, de algum móvel 
ou talvez, dentro do bolso de alguma 
calça ou saia. Sinceramente, tenho 27 
anos de serviço público, nunca tinha 
uma confi ança num governo, como 
tô tendo nesse que vai assumir os 

destinos do Rio Grande do Norte!
Tomara que o governador Robinson 
Faria consiga levantar o pobrezinho do 
elefante, já que durante esses últimos 
quatro anos, andou “kilometros” e 
mais “kilometros” sem conseguir 
chegar ao seu destino, que era fazer 
o “desenvolvimento” progredir em 
todas as áreas - saúde, educação, 
segurança, infraestrutura, etc e etc.
Depois de algumas tempestades, 
ventanias e furações, tudo indica que o 
ano de 2015 será de uma temperatura 
suave e amena com algumas 
pancadas de chuvas, onde o “terreno” 
- RN - estará sendo preparado para 
serem plantadas várias - mudas - 
“fruteiras” que brevemente darão 
“frutos”. Basta só fi car esperando a 
safra!

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Styvenson
Continue trabalhando da forma 

correta, pois isso sempre irá 
incomodar muitos. Se tivesse 
recebendo propina estaria sendo 
julgado do mesmo jeito, sendo assim 
que pelo menos apareça fazendo o 
que é o correto.

Leny Bezerra
Pelo Facebook

Styvenson - 2
O cara está se preparando para sua 
candidatura, eitaaa que esse vai 
querer mudar as leis do mundo. 

Freitas Rosemberg
Pelo Facebook

Styvenson - 3
Deve trabalhar correto, mas com essa 
exposição toda na mídia receberá 
um convite de um partido e se 
candidatará.

Meire Carvalho
Pelo Facebook
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2014 – o ano que não quer acabar
O ano que passou fi cará para sem-

pre como marco divisório de um país 
que resolveu mostrar sua cara, através 
de um meticuloso processo judicial, em 
busca da reabilitação ética, após déca-
das de desordem moral. A Operação 
Lava–Jato, literalmente, iniciou uma fa-
xina geral e revirou o país pelo avesso 
à revelia dos governantes que permiti-
ram o assalto aos cofres da Petrobras, 
nos últimos doze anos, de forma devas-
tadora e inconsequente.

Ministério Público, Polícia Federal 
e o juiz Sérgio Moro resolveram fazer 
uma lavagem nas entranhas republi-
canas e mostrar a sujeira interna do or-
ganismo constitucional do país, expon-

do suas mazelas à opinião pública. Mi-
nistros dos Tribunais Superiores foram 
fi adores das investigações, dando um 
basta à roubalheira descarada que en-
vergonha o Brasil perante a comunida-
de internacional, citado como uma das 
nações mais corruptas do mundo.

Mas, este país jamais será o mes-
mo depois de 2014. Apesar do silêncio 
inexplicável de alguns segmentos sig-
nifi cantes da sociedade civil organiza-
da que pecaram por omissão ou covar-
dia. Lavando as mãos ao repetir o ges-
to complacente de Herodes, diante de 
Jesus Cristo, acusado por seus algozes 
de crimes que não cometera.  E um ho-
mem daquele não se perde assim à-toa.

Portando, 2014, terminou apenas 
na contagem anual do calendário gre-
goriano,  com o advento de 2015, mas 
ele vai perdurar no tempo, como o ano 
que não quer acabar, símbolo de um 
novo Brasil a renascer das cinzas. Será 
um divisor entre o país de ontem e o 
de hoje; do passado que envergonha ao 
presente que dá vexame. Por isso, vis-
lumbramos um futuro promissor, livre 
dos males que o levaram à execração 
pública de maneira irreversível.

Por isso, o ano que passou não quer 
terminar. Prefere continuar agregado ao 
ano novo que começa e assim, concluir 
sua tarefa histórica. Ricos e poderosos 
empreiteiros (corruptores) passaram 

Natal e Ano Novo na cadeia. São sinais 
de novos tempos. Todos os habeas cor-
pus solicitados por habilidosos advoga-
dos foram negados pelo Superior Tribu-
nal de Justiça e Supremo Tribunal Fede-
ral sinalizando que a justiça resolveu dar 
mesmo um basta enérgico ao desperdí-
cio criminoso do dinheiro público.

Durante os doze anos do PT no po-
der, seus governantes não sabem de 
nada; nem ouviram rumores, apesar 
de terem indicados pilantras encarre-
gados de pilhar a Petrobras em favor de 
partidos aliados – PT, PP e PMDB – me-
diante  recebimento de propinas para 
campanhas políticas, além da captação 
em proveito próprio e dos seus padri-

nhos, benefi ciários da rapinagem de-
senfreada e sem escrúpulos, cuja conta 
será paga por nós,  contribuintes.

Esperamos que a Operação Lava–
Jato seja o marco inicial de uma trans-
formação que este país necessita para 
reconquistar o respeito dos seus con-
cidadãos e da comunidade internacio-
nal, perplexos com o desmantelamen-
to assustador da Petrobras. Este fato 
danoso afasta investimentos externos, 
diante do descalabro numa das maio-
res empresas petrolíferas do mundo. Se 
não fi zermos alguma coisa agora, vi-
sando coibir os desacertos generaliza-
dos, o Brasil será devastado por um tsu-
nami chamado corrupção.

Após 14 nos de trabalho 
ininterruptos à frente da Diretoria de 
Comunicação Social do Tribunal de 
Contas do Estado, encerramos nossa 
missão naquela Corte de Contas 
com a sensação do dever cumprido. 
Revitalizamos a imagem da instituição 
perante a sociedade informando e 
divulgando sua tarefa constitucional 
de guardiã da aplicação correta do 
dinheiro público.

Chegamos ao TCE em 2000 
durante gestão do conselheiro José 
Fernandes de Queiroz em substituição 
ao jornalista Afonso Laurentino 
Ramos, responsável pela criação 

da Assessoria de Comunicação na 
presidência do conselheiro Nélio Dias 
em 1995. Os primeiros funcionários 
foram requisitados de outros órgãos, 
inclusive da extinta COHAB, hoje 
incorporada ao acervo da Datanorte. 

  A servidora Maria de Fátima 
Silva Moraes (Fafá) foi encarregada 
de dotar a assessoria das condições 
necessárias ao seu funcionamento 
recolhendo mesas, birôs, cadeiras e 
velhos computadores já encostados de 
outras diretorias. Funcionava apenas 
com dois jornalistas: Eugênio Parcelle 
e Juliano Freire. Posteriormente, 
Francisco Francerli, além do 

coordenador Afonso Laurentino. 
Segundo Eugênio, a quem chamo de 
Cardeal, Fafá é madrinha da assessoria.

Nestes 14 anos fui merecedor da 
confi ança de sete presidentes do TCE: 
José Fernandes, Getúlio Nóbrega, 
Alcimar Torquato, Tarcísio Costa, 
Adélia Sales, Valério Mesquita e 
Paulo Roberto Alves. A continuidade 
longeva atestava o acerto da 
política de comunicação social 
implantada com apoio indispensável 
dos companheiros da imprensa, 
receptivos a notícias emanadas da 
Corte de Contas. Obrigado a todos, 
indistintamente. 

Na última sessão plenária do ano 
que fi ndou, o então presidente Paulo 
Roberto Alves ressaltou as últimas 
publicações de 2014 produzidas 
pela ACS - revista, livro, plaquete, 
guia informativo do TCE e a cartilha 
online do planejamento estratégico e 
externou seus agradecimentos a todos  
aqueles que fazem a Assessoria de 
Comunicação Social pela qualidade 
e conteúdo do material editado 
reconhecido por todos, na pessoa do 
seu diretor, presente  a sessão.

 A revista do TCE, a exemplo 
de edições anteriores, focalizou em 
matéria de capa, o pintor e tapeceiro 

Dorian Grey, renomado artista plástico 
do Rio Grande do Norte, reconhecido 
no país e no exterior. Anteriormente, 
resgatamos a memória dos eminentes 
professores Luis da Câmara Cascudo, 
Onofre Lopes e Noilde Ramalho.

 A iniciativa visa valorizar 
a cultura potiguar e ao mesmo 
tempo, atenuar a leitura de uma 
publicação eminentemente técnica. 
Cumprimos assim, mais um ciclo 
da vida profi ssional. Porém, ainda 
não encerramos a trajetória prevista. 
Afi nal, o futuro a Deus pertence. Feliz 
Ano Novo para todos, especialmente, 
os leitores do Novo Jornal redivivo.

TCE: MAIS UMA MISSÃO  CUMPRIDA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Chamado aos estudantes
Apesar de todas as coisas boas que aconteceram, o ano de 

2014 passou deixando um certo gosto “amargo” para mim. E não 
foi somente o desastroso 7x1 que sofremos na Copa!  A verdade é 
que os resultados da performance de estudantes brasileiros não 
evoluíram conforme o desejado. Avaliações como o Pisa (Progra-
ma Internacional de Avaliação de Alunos) ou como os realizados 
pela ONG Todos pela Educação mostraram claras defi ciências na 
evolução de nossos alunos, sobretudo os do Ensino Médio.

Também “patinamos” no ritmo de crescimento de alunos no 
Ensino Superior. Enfi m, 2014 acabou por demonstrar fortes debi-
lidades estruturais em nossa capacidade de prover um ensino de 
qualidade para nossos jovens.

Altas taxas de evasão e baixa performance de aprendiza-
do são dois enormes desafi os que devemos encarar e vencer, 
caso realmente queiramos tornar o Brasil um país mais justo e 
desenvolvido.

Essa tarefa pertence a todos e deve estar em nossa agenda dia-
riamente. Hoje, porém, gostaria de me dirigir especifi camente aos 
estudantes e, humildemente, solicitar sua real adesão à essa ár-
dua batalha.

Sabemos de todas as difi culdades que vocês encontram para 
poder obter um ensino de qualidade, porém, não quero me ater a 
isso em nossa conversa de hoje. Gostaria sim, que cada um de vo-
cês assumisse a responsabilidade conjunta de lutar contra as duas 
mazelas citadas anteriormente (evasão e performance).

Tenham em mente que a formação educacional é a única e 
real possibilidade de independência social que vocês podem ob-
ter. Essa deve ser a prioridade número um de suas vidas. Serão 
muitas as difi culdades para seguir no longo caminho até sua for-
mação fi nal. Peço apenas que mantenham-se fi rmes e que sejam 
obstinados, fazendo com que a desistência seja a última opção em 
seus caminhos. 

Peço também que valorizem o conhecimento. Vivemos em 
uma cultura em que estudantes sérios e dedicados ainda são vis-
tos com “desconfi ança” pelo resto da classe. O brilho acadêmico é, 
muitas vezes, ridicularizado e questionado pelos demais. Por fa-
vor, não permitam mais que isso aconteça! Privilegiem a aquisição 
de conhecimento nessa fase de suas vidas. Participem de uma efi -
ciente concorrência, onde o mais qualifi cado é admirado e torne-
-se uma fonte de inspiração. Obter conhecimento não é somente a 
melhor porta de entrada para uma Universidade e nem, tampou-
co, apenas o melhor caminho para um bom emprego. Adquirir co-
nhecimento signifi ca “evoluir”. Trata-se de um crescimento contí-
nuo, uma verdadeira fonte para seu próprio desenvolvimento. 

Enfi m, acredito muito que serão vocês os maiores responsá-
veis pela mudança que desejamos. Vocês são jovens e têm a força 
e a tenacidade para mudar o mundo para melhor. Que tal, então, 
começar pela escola? 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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O TIME DE
ROBINSON

A partir de hoje, com a posse de Robinson Fa-
ria, o Governo do Estado ganha sua nova face, 
seus novos gestores. A equipe escolhida pelo novo 
governador tem perfi l técnico e, em sua maioria, 
já goza da confi ança dele.  Exemplo maior disso 
é a nova chefe do Gabinete Civil, Tatiana Mendes 
Cunha, que acompanha Robinson Faria há anos. 
Tanto na administração Direta quanto na Indi-
reta são inúmeras as provas que se apresentam 
para os novos titulares das secretarias e órgãos. 
Eleitas pelo próprio governador como priorida-
des, as áreas de Finanças, Tributação, Segurança 
e Infraestrutura devem ter destaque. De acordo 
com o que já foi anunciado, Robinson Faria quer 
equilibrar as fi nanças do Estado, principalmente 
no que diz respeito à folha salarial.

Mas isso não é a única prioridade deste pri-
meiro momento. Recuperar receita; reverter o 
quadro de violência no Rio Grande do Norte e 
construir uma terceira ponte em Natal são ou-
tras metas já anunciadas. Há ainda a questão 
da saúde, que agora, nesse novo governo, tem a 
chance de ganhar um hospital de trauma.  É ain-
da este novo grupo de auxiliares que, ao contrário 
do grupo antigo, terá em mãos o RN Sustentável, 
o empréstimo com o Banco do Brasil, de R$ 850 
milhões; e o Sanear RN, além do MAIS RN, maior 
estudo econômico já produzido no RN, promovi-
do pela FIERN. Os desafi os são enormes. mas as 
condições de trabalho são bem melhores que as 
de antes.  Cabe agora ao time de Robinson, deta-
lhado abaixo, conquistar o futuro.

Gabinete Civil
Tatiana Mendes Cunha

Procuradoria Geral do Estado 
do RN (PGE)

Francisco Wilkie

Consultor Geral do Estado
Eduardo Nobre

Secretaria Estadual de Tributação
André Horta Melo

Secretaria Estadual de 
Planejamento e das Finanças

Eurípedes Balsanufo de Sousa

Secretaria Estadual de Agricultura, 
da Pecuária e da Pesca

Haroldo Abuana Osório

Secretaria Estadual de Saúde
José Ricardo Lagreca

Secretaria Estadual de 
Comunicação
Geórgia Nery

Secretaria Extraordinária de 
Articulação Política

Hudson Pereira de Brito

Secretaria Estadual de Turismo
Ruy Pereira Gaspar

Secretaria Estadual de Segurança 
Pública e Defesa Social

Kalina Leite Gonçalves

Secretaria Estadual de Trabalho e 
Assistência Social

Julianne Dantas Faria

Secretaria Estadual de Educação
Francisco das Chagas Fernandes

Secretaria Estadual de Infraestrutura
Jáder Torres

Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente e dos Recursos Hídricos

José Mairton França

CAERN
Marcelo Saldanha Toscano

CEASA
Theodorico Bezerra

Secretaria de Administração
e Recursos Humanos

Gustavo Maurício Filgueiras

Comandante Geral da 
Polícia Militar

Coronel Ângelo Mário de Azevedo

Departamento Estadual 
de Imprensa
Paulo Araújo

Fundação José Augusto
Rodrigo César Souza de Macedo 

(Rodrigo Bico)

Instituto de Pesos e Medidas
Ney Lopes Júnior

Datanorte
Rildo Tarquineo de Albuquerque

Delegacia Geral da Polícia Civil
Stênio Pimentel

Comandante Geral do 
Corpo de Bombeiros

Coronel BM Otto Ricardo Saraiva

Procon
Cyrus Benavides

Instituto de Assistência Técnica e 
Extensão Rural
Cesar Oliveira

Secretaria de Esporte
George Câmara

Secretaria da Juventude
Maria Divaneide Basílio

Secretaria de Assuntos Fundiários e 
Apoio à Reforma Agrária

Raimundo da Costa Sobrinho

Secretaria Extraordinária 
das Mulheres

Maria Teresa Freire da Costa

Junta Comercial do RN
Sâmya Aby Faraj

Instituto Técnico-Científi co de Polícia
Odair de Souza Glória Júnior

Secretário Adjunto de 
Desenvolvimento Econômico
Orlando Gadelha Simas Neto 

(titular da pasta virá de São Paulo)

Instituto de Previdência dos 
Servidores Estaduais

José Marlúcio

Departamento Estadual de Trânsito
José Marcos Freire

Instituto de Desenvolvimento 
e Meio Ambiente
Rondinelle Silva Oliveira
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TODOS
PRESOS

/ ZONA NORTE /  
SEGURANÇA PENITENCIÁRIA 
FRUSTRA MOTIM INICIADO 
NO PRESÍDIO PROVISÓRIO 
RAIMUNDO NONATO 
FERNANDES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

POR POUCO O ano de 2014 não ter-
mina com uma rebelião no Presí-
dio Provisório Professor Raimun-
do Nonato Fernandes, localizado 
na zona Norte de Natal. Um mo-
tim foi iniciado na madrugada de 
ontem, após uma revista a ala A 
da unidade. “Eles já estavam for-
mando barricadas. Se não tivés-
semos agido logo, teria sido pior”, 
informou a coordenadora da Ad-
ministração Penitenciária do Rio 
Grande do Norte, Dinorá Simas.

Para desestruturar a movi-
mentação, foram convocados 
com urgência cerca de 40 agen-
tes Grupo de Operações Espe-
ciais para se somar aos seis de 
plantão. Até tiros de balas de bor-
racha foram dados. Os internos 
identifi cados como articuladores 
do motim foram transferidos do 
presídio: quinze deles para a Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz, 
e outros quinze para o Presídio 
Rogério Coutinho Madruga, am-
bos em Nísia Floresta. 

Dinorá explicou que tudo co-
meçou após ter sido observa-
do pelos agentes que tinha al-
guns presos usando drogas nas 
celas, o que motivou uma revis-
ta ainda na madrugada. Os pre-
sos, segundo ela, fi caram indig-

nados com o rigor da revista. 
“Quem manda no sistema é o es-
tado e nós somos o representan-
te do estado. Não eles”, assinalou 
a coordenadora. 

Os cerca de 200 presos en-
volvidos no motim vão respon-
der por tentativa de fuga e dano 
ao patrimônio público. Mas três 
deles, levados à delegacia, res-
ponderão também por ameaça 

de morte. “Foram feitas amea-
ças graves. Eles falaram que a ca-
beça do diretor da unidade ia ro-
lar na quadra. Foi tudo neste ní-
vel”, afi rmou, lembrando ainda 
que foram arremessados objetos 
contra os agentes. 

Uma sindicância estava mar-
cada para a tarde de ontem para 
apurar todos os danos causados 
pelo motim. De início, já havia 

sido contabilizado um prejuízo 
de quase R$ 2 mil, com a destrui-
ção de 20 cadeados, cada um ao 
custo de R$ 100. O portão da ala 
também fi cou comprometido. 
“E eu acho que era para a Justiça 
obrigar esse povo a pagar o pre-
juízo. O estado já faz a sua parte”. 

O Presídio Provisório Profes-
sor Raimundo Nonato Fernan-
des tem atualmente 400 presos. 

 ▶ Cerca de 40 agentes Grupo de Operações Especiais foram chamados às pressas para evitar rebelião na unidade 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Dawit Admasu faturou a prova masculina

PAULO PINTO / FOTOS PÚBLICAS

O ETÍOPE DAWIT Admasu faturou a 
tradicional Corrida Internacio-
nal de São Silvestre masculina, 
realizada na manhã de ontem, 
em São Paulo. O atleta vencedor 
teve tempo de 45min04s. Stan-
ley Koech, do Quênia, fi cou com 
a segunda colocação.

Giovani dos Santos fi cou em 
quinto e foi o brasileiro mais 
bem colocado na corrida de rua.

“Temos que vir trabalhando 
e uma hora a gente chega. Estou 
feliz e tenho certeza que uma 
hora a São Silvestre vai ser mi-
nha. Quase encostei, mas sen-
ti no fi nal”, disse Santos após a 
corrida à TV Globo.

A também etíope Yber Aya-

lew venceu a prova feminina da 
90ª edição da São Silvestre. Foi 
a segunda vitória da atleta na 
competição. A segunda coloca-
da foi a Netsanet Kebede, tam-
bém do Etiópia.

A vitória acaba com hege-
monia dos quenianos na São 
Silvestre que venceram as últi-
mas seis edições. O Quênia é o 
maior vencedor entre as mulhe-
res, com 11 conquistas.

As mulheres largaram às 
8h40 (em Brasília). Já os homens 
começaram a prova pouco de-
pois, às 9h.

Joziane Silva Cardoso foi a 
brasileira mais bem colocada, 
na oitava colocação.

ETÍOPES VENCEM
A SÃO SILVESTRE

/ CORRIDA /



▶ ESPECIAL ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 1º DE JANEIRO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    9



▶ ESPECIAL ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 1º DE JANEIRO DE 2015

JALMIR OLIVEIRA
NOVO JORNAL 

ROBINSON FARIA NUNCA usa reló-
gio em evento público. É um há-
bito que nasceu ainda no período 
de aspirante a deputado estadu-
al, nos idos de 1986, quando levou 
uma bronca do pai, o empresário 
Osmundo Faria, falecido em 1991. 
Conta-se que no inicio da campa-
nha, após encontro com líderes 
políticos numa cidadezinha do in-
terior, pai e fi lho retornavam para 
Natal quando surgiu a pergunta: 
“Ainda está disposto?”. Robinson, 
surpreso, responde que sim, mas 
inquire Osmundo sobre a pergun-
ta. “Durante a reunião você olhou 
três vezes para o relógio”, respon-
deu, criticando o fi lho pelo desin-
teresse na reunião. Desde então, 
Robinson dispensa o acessório em 
encontros importantes.

A história é repetida a exaus-
tão pelo governador empossado 
hoje, o 57º do Rio Grande do Nor-
te, desde 1889. Após abandonar 
o uso do relógio em eventos, su-
perstição ou não, ele nunca mais 
foi derrotado nas urnas. Já emen-
da a oitava eleição para algum car-
go eletivo. 

A espécie de parábola – que 
adora dividir entre os amigos – 
mostra um pouco da sua trans-
formação no metiê da política po-
tiguar. Acabou por torná-lo um 
político habilidoso. É visto como 
grande articulista e conciliador 
em momentos de crise. E estas ca-
racterísticas, por sinal, serão im-
portantes para a futura gestão ao 
iniciar o trabalho enfrentando di-
fi culdades para pagar salários, por 
exemplo. Além disso, do orçamen-
to estimado em R$ 12,3 bilhões 
para 2015, apenas 10% foram des-
tinados para investimentos em 
infraestrutura.  

Os amigos contam que a gra-
ve timidez, sempre com olhos fu-
gindo do interlocutor, é proporcio-
nal a força de vontade para alcan-
çar os objetivos. “Ele é uma pessoa 
normal, sem extravagâncias. Ado-
ra a companhia da família, mas 
também não perde a oportuni-
dade de visitar feiras livres nas ci-
dades da região Agreste”, diz Ma-
galy Cristina da Silva, amiga de Ro-
binson desde 1992, quando traba-
lharam juntos na administração 
da Salina Amarra Negra, em Gali-
nhos, um empreendimento ergui-
do pelo pai do atual governador, 

Osmundo Faria. “Administração 
era feita por ele [Robinson]. A nos-
sa amizade começou daí”, diz. Ela 
descreve o governador como uma 

pessoa determinada. “É muito dis-
ciplinado. Nunca deixa de cumprir 
as promessas”, ressalta. Quando 
Robinson assumiu a presidência 

do Legislativo, Magaly foi nomea-
da secretária-geral da presidência. 
“Fiquei muito honrada com esta 
nomeação”, conta.

O governador também pos-
sui hábitos simples. Nunca se dei-
xa envaidecer pelo poder. É sem-
pre gentil e atencioso com os que 
o cercam. “É um homem de dese-
jos simples. Ele adora comer pipo-
ca Boku’s com Coca-Cola”, revela.

Antes de ascender ao mundo 
político, Robinson se formou em 
Direito pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
mas nunca exerceu a advocacia. A 
maior experiência de trabalho foi 
ao lado do pai, na Amarra Negra. 
Após o falecimento de Osmundo, 
ele e o irmão, Ricardo Faria, to-
caram o negócio até a venda, em 
1996.

Robinson também é um ho-
mem ligado à família. Sempre está 
cercado pelos fi lhos e a esposa. É 
do tipo que não dá um passo sem 
o consentimento familiar – é uma 
característica que carrega desde 
a infância. A mãe, Jany Faria, foi 
grande conselheira e incentivado-
ra. Foi ela, mesmo contra o desejo 
do pai, que incentivou o fi lho a en-
trar na política.

APRESENTANDO,
O GOVERNADOR
/ PERFIL /  ROBINSON FARIA, O NOVO GOVERNADOR, É DESCRITO COMO UMA PESSOA SIMPLES, TÍMIDA, MAS QUE POSSUI GRANDE FORÇA 
DE VONTADE E FÉ. OUTRA QUALIDADE CITADA É A DE NUNCA DEIXAR DE CUMPRIR AS PROMESSAS QUE FAZ

 ▶ Robinson Faria toma posse hoje como o 57º governador do RN, com mandato até 2018 

JANY AMORIM / ASSESSORIA

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶
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HOMEM DE
GOSTOS SIMPLES

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 10 ▶

Todos os domingos, Robinson 
Faria tem participação na rádio 
Agreste, na cidade de Nova Cruz, 
com o programa “Robinson Faria 
no ar”, em que responde pergun-
tas dos ouvintes. O programa, lí-
der de audiência na região, che-
ga a se estender por quatro anos. 
Também é torcedor do ABC e Bo-
tafogo. Apesar de gostar de futebol 
– amigos cotam que foi um meio-
-campo talentoso durante o tem-
po em que estudou no Colégio Sa-
lesiano –, ele não torceu pela se-
leção brasileira durante a Copa 
do Mundo. Era crítico ferrenho 
do esquema tático feito pelo téc-
nico Felipão. “Ele disse que o Bra-
sil não ganharia a Copa com Fred 
no ataque. Eu concordei. Também 
não torci pela Seleção. Para mim, 
as grandes vitórias deste ano fo-
ram a eleição dele [Robinson] e o 
vexame do time brasileiro”, aponta 
o publicitário Alex Medeiros, que 
também afi rma não torcer pela 
seleção canarinho. 

O político também não dis-
pensa uma conversa no bar do Nil-
do, em Monte Alegre, ou mesmo 
na Barraca de Pernambuco, nas 
Rocas. Nos momentos de lazer, ele 
gosta de ler bigrafi as de líderes po-

líticos. É admirador das trajetó-
rias do inglês Winston Churchill 
e do sul-africano Nelson Mandela. 
É apaixonado por cinema – a pre-
ferência é por fi lmes biográfi cos e 
odeia películas de terror. “Ele tam-
bém gosta muito do presidente 
Lula. É uma das divergências que 
temos”, brinca.

A região Agreste, por sinal, é o 
grande “xodó” do governador elei-
to. É um político do cotidiano das 
cidades. Gosta de saber como é o 
dia a dia do eleitor e dos líderes po-
líticos. Sempre convoca reuniões 
para avaliar os ânimos do eleitora-
do. “Por isso é que nunca perdeu 
uma eleição. É um político bem 
presente na vida das pessoas”, jus-
tifi ca Medeiros.

Os dois se conhecem desde 
meados dos anos 1980. Os com-
promissos de marketing eleitoral 
acabaram por fomentar uma ami-
zade que perdura até hoje. “Sem-
pre conversamos todos os dias. Fa-
lamos de esportes e de coisas tri-
viais”, diz. Desde que se elegeu de-
putado estadual, ele vive a política 
24 horas por dia. Dispensa com-
promissos familiares para visitar 
redutos eleitorais. Poucos dias an-
tes da fi nal da Copa das Confede-

rações, em 30 de junho de 2013, o 
fi lho Fábio Faria conseguiu entra-
das para o jogo, no Maracanã, que 
envolveria as seleções do Brasil e 
Espanha. 

Ele viajaria ao Rio de Janei-
ro no dia anterior a partida, mas 

cancelou o projeto. O governador 
preferiu visitar lideranças da cida-
de potiguar de José da Penha, que 
fi ca a 421 quilômetros e tem ape-
nas seis mil habitantes. 

Em fevereiro deste ano, o pla-
no da família de Robinson era pas-

sar o período de carnaval em Mia-
mi, nos Estados Unidos. As passa-
gens áreas e reservas em hotel já 
haviam sido feitas com muita an-
tecedência. Poucos dias antes de 
embarcar, surgiu a possibilidade 
de disputar o governo. Para iniciar 

o trabalho nas bases eleitorais, ele 
teria de abdicar das vilegiaturas 
para se fazer presente nos princi-
pais polos de carnaval do Estado. 

O trabalho para a eleição co-
meçou aos poucos. Ele sabia das 
difi culdades que teria adiante; 
concorreria com o poder econô-
mico e político que cercavam o 
maior concorrente, o presidente 
da Câmara dos Deputados, Henri-
que Eduardo Alves. “Saiu de uma 
expectativa de derrota para uma 
vitória consagradora. Foi o mais 
votado na história do Rio Grande 
do Norte”, conta. No segundo tur-
no das eleições, saiu com 877.268 
mil votos. Foram 150 mil votos a 
mais que o segundo colocado.

O publicitário explica que o 
governador eleito conseguiu cap-
tar o sentimento da população. 
“Soube traduzir os anseios do pú-
blico e teve habilidade para que-
brar a oposição. O eleitorado foi 
seduzido pelo discurso de mudan-
ça. As pessoas não queriam mais 
a perpetuação da política tradicio-
nal”, avalia. Ele acredita que o ami-
go fará um ótimo governo. “Ele 
está focado em melhorar as gran-
des mazelas do serviço público: 
educação, saúde e segurança”, diz.

 ▶ Marca de personalidade: Robinson Faria fez questão de receber o diploma de eleito ao lado de toda família  

EDUARDO MAIA / NJ

Hoje, a grande 
conselheira de Robinson 
é a esposa Julianne 
Faria, que também será 
companheira de trabalho 
durante os próximos 
quatro anos de gestão. 
Ela será a titular da 
Secretaria Estadual de 
Trabalho e Habitação 
(Sethas). Durante a 
campanha eleitoral de 
outubro, Julianne teve 
papel preponderante. 
Substituía o marido em 
alguns eventos políticos 
e ia para as ruas para 
vender a imagem do então 
candidato ao Executivo 
estadual. O casal tem três 
fi lhos – Robinson tem 
ainda outros três fi lhos de 
um primeiro casamento, 
entre estes o deputado 
federal Fábio Faria (PSD), 
que vai para o terceiro 
mandato na Câmara dos 
Deputados. 

Outra característica 
dele é a de privilegiar 
talentos. “Ele sempre 
trabalha com pessoas com 
grande capacidade técnica. 
É o que está fazendo 
na composição das 
secretarias. O critério de 
escolha sempre técnico”, 
reforça Magaly Cristina 
da Silva. Ela própria foi 
chamada para ser titular 
da Secretaria Estadual de 
Administração e Recursos 
Humanos (Searh). Ela 
é profi ssional da área e 
conta ainda com mestrado 
em recursos humanos. 
“Não pude participar. 
Tenho compromissos 
profi ssionais dos quais não 
posso me afastar”, justifi ca. 
Em razão da negativa, 
ele convidou o paraibano 
Gustavo Maurício 
Filgueiras Nogueira para 
assumir o cargo. 

Robinson vai realizar um so-
nho que já foi do pai: governar o 
Rio Grande Norte. Osmundo qua-
se chegou lá. Em 1974, ele era um 
dos favoritos para indicação do 
então presidente da República, ge-
neral Ernesto Geisel. Chegou a ser 
convidado pelo então ministro do 
Exército, general Dale Coutinho. 
No entanto, poucos dias antes do 
anúncio ofi cial, Coutinho morreu 
vítima de um ataque cardíaco ful-
minante. A vaga acabou caindo no 
colo de Tarcísio Maia, pai do sena-
dor Agripino Maia (DEM), que as-
cendeu por conta da amizade com 
o general Golbery do Couto e Sil-
va, que patrocinou a nomeação. 
Em tempos de eleições indiretas, 
os cargos executivos eram defi ni-
dos pelo governo federal. 

Ao ser preterido, Osmundo 
decidiu nunca mais se envolver 
com política. Tentou demover o 

desejo do fi lho de se aventurar; 
temia uma nova frustração. Aca-
bou convencido pelo fi lho. Para 

ajudar no trato com as lideranças 
políticas dos municípios potigua-
res, Robinson trabalhou ao lado 
do deputado estadual Luís An-
tônio Vidal, a quem considerada 
como “pai político”. Em 1986, ele 
foi eleito o parlamentar mais jo-
vem do Estado. Tinha 27 anos à 
época. Hoje, por sinal, o represen-
tante mais novo do Legislativo é 
Jacó Jácome, com 22 anos. Desde 
então, Robinson emendou oito vi-
tórias nas urnas. Foram seis man-
datos no Legislativo; sendo dois 
deles como presidente da Assem-
bleia Legislativa. Também foi, até 
ontem, vice-governador do Esta-
do, cargo que ocupou por quatro 
anos. Em outubro, venceu as elei-
ções para chefi ar o Executivo até 
2018. 

Robinson Faria nasceu em 12 
de abril de 1959, em Natal, fi lho de 
Osmundo Araújo de Faria e Janeti 
Mesquita de Faria. Ele é bacharel em 
Direito formado pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e ingressou na vida política 
em 1986, quando foi eleito para as-
sumir o cargo de deputado estadual 

do RN. À época, Robinson era o le-
gislador mais jovem da Assembleia 
Legislativa, com 27 anos de idade. A 
partir daí foram mais quatro man-
datos consecutivos, em 1990, 1994, 
1998 e 2002 pelo Partido da Frente 
Liberal (PFL). Em 2006, Robinson 
Faria foi pela segunda vez o depu-
tado mais votado do Rio Grande do 

Norte, desta vez pelo Partido Muni-
cipalista Nacional (PMN).

Durante a atuação como depu-
tado estadual, o fi lho de Osmundo 
foi contra a privatização da Com-
panhia Elétrica do Rio Grande do 
Norte (Cosern), sob a justifi cativa 
de que conhecia projetos sociais 
de eletrifi cação e custeio de ener-

gia para pessoas carentes implan-
tados pela empresa no interior do 
estado. Para evitar que o mesmo 
processo acontecesse na Compa-
nhia de Águas e Esgotos do RN (Ca-
ern), Robinson apresentou à época 
um projeto de lei aprovado pela As-
sembleia Legislativa que submetia 
a venda a um plebiscito popular.

CURIOSIDADES

 ▶ Robinson Faria assumiu 
o Governo já, uma vez.  Em 
uma oportunidade, durante 
a gestão de Wilma de Faria, 
Robinson foi governador 
por alguns dias  por conta 
de uma viagem que a 
governadora precisou fazer. 
Na qualidade de presidente 
da AL, ele tomou posse na 
ausência da então chefe 
do Executivo e de seu vice. 
Robinson é pai de seis 
fi lhos, sendo um deles o 
deputado federal Fábio 
Faria. 

 ▶ O governador eleito tem 
um neto, Pedro, fi lho de 
Fábio Faria com Patrícia 
Abravanel, que é fi lha do 
empresário e apresentador 
Silvio Santos.

 ▶ Foi sob a presidência 
de Robinson Faria que a 
Assembleia ganhou sua 
TV e sua rádio. E também 
foi na gestão dele que 
foram criados os projetos 
“Assembleia Itinerante” e 
“Assembleia Cultural”. 

ESPOSA E 
CONSELHEIRA

RECONHECEDOR 
DE TALENTOS 

PAI QUASE GOVERNADOR 

DEPUTADO FOI CONTRA 
VENDA DA COSERN 

 ▶ Com o pai, Osmundo Faria, empresário de talento reconhecido 

ACERVO FAMILIAR

 ▶ Momentos: na 

infância; na formatura 

pela UFRN, com sua 

mãe Jany Faria;  e em 

campanha política 

pelo interior do 

Estado, em 2014

 ▶ Momentos: com 

aliados e amigos; em 

campanha com Fátima 

Bezerra; e ao lado de 

Silvio Santos, com o neto, 

Pedro; fi lho de Fábio Faria 

e Patrícia Abravanel

FACEBOOKRAYANE MAINARA / ASSESSORIA ROBINSONRAYANE MAINARA / ASSESSORIA ROBINSON

ACERVO FAMILIAR ACERVO FAMILIAR RAYANE MAINARA / ASSESSORIA ROBINSON
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/ PERFIL /  AMIGO DO GOVERNADOR 
ELEITO DESDE O INÍCIO DA ADOLESCÊNCIA, 
PUBLICITÁRIO JENER TINOCO DESTACA 
A OUSADIA E A DETERMINAÇÃO COMO 
CARACTERÍSTICAS MAIS MARCANTES DE 
ROBINSON FARIA

JENER TINOCO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

NESSE MUNDO, EM que ser honesto é diferencial competitivo, só a de-
terminação faz o sujeito perspicaz ter coragem para enfrentar as 
adversidades. 

Tudo o mais, num ambiente hostil, é fruto da ousadia.
Tem amparo nesses três pilares - honestidade, determinação e 

ousadia - a trajetória de Robinson Faria, desde sempre, construída 
sob uma teia de desconfi ança fomentada por parte de tradicionais 
lideranças políticas do estado, dispostos à sorrelfa, a semear dúvidas 
para não reconhecer seus méritos.

Mas, ao homem de fé, como ele, nem tudo são obstáculos.
Adotou como princípio “eu não vou desistir, quem quiser me 

acompanhar é muito bem-vindo, quem não quiser, paciência”. E se-
guiu em frente.

Tem sido assim, entre caminhadas longas, pesadas e cheias de ar-
madilhas, como foi essa última, e a vida, construída e tocada de for-
ma simples, com as coisas que dão prazer.

Como uma boa conversa com os amigos, numa mesa qualquer, 
onde tenha Coca-Cola ou café e algo para comer.

Como assistir a um jogo de futebol, sem paixão por times, mas 
preferência por ABC e Botafogo, alvinegros série B do Brasil, ou a Se-
leção Brasileira.

Como ir ao cinema, seu hobby preferido, sobretudo para ver um 
fi lme de ação com elenco consagrado.

Ou a noite do Oscar na televisão, tradição herdada de Dona Jane, 
sua mãe, numa reunião da família e amigos, à base de pipoca, para as-
sistir ao maior e mais importante evento da indústria cinematográ-
fi ca mundial.

Se olhar para trás, um pouco mais longe, entre uma volta e outra 
de ciclomotor, a diversão corria solta nas peladas de futebol no Sale-
siano ou na beira-mar de Ponta Negra, onde também teve seus mo-
mentos de surfi sta.

É leitor de biografi as e livros de política, destaca Roosevelt como 
grande fi gura no cenário político internacional, em oposição a mim 
e a Alex Medeiros, assumidamente mais admiradores de Winston 
Churchill.

Hoje, com a disposição que a vida oferece e com a maturidade po-
lítica que tem, se desdobra entre a família, o carinho do povo e os de-
safi os do estado.

E é justamente na família, na mulher, nos fi lhos, grandes e peque-
nos, que realimenta as energias, reconstrói os sonhos e se fortalece 
para a luta diária.

Na política, onde sempre dedicou seu precioso tempo, vê-se com 
mais clareza o seu estilo decidido.

Logo após a divulgação da primeira pesquisa Ibope, no segundo 
turno da eleição passada, alertado para o risco do “já ganhou”, deter-
minou: “até agora estávamos visitando quatro cidades por dia, a par-
tir de amanhã vamos dobrar, vamos visitar oito cidades por dia até o 
último dia da campanha.”

Dito e feito.
Outros, provavelmente, se acomodariam.
Mas ele é assim. Virtuoso na obstinação.
Nada acontece por acaso, as atitudes mais simples denotam o es-

tado de espírito de quem se prepara para enfrentar a disputa eleitoral 
e mergulha nela para vencer.

Tem sido assim desde 1986.

NJ: QUE CARACTERÍSTICAS PESSOAIS 
CONSIDERA MAIS MARCANTES NA 
PERSONALIDADE DE ROBINSON 
FARIA? 
JENER TINOCO - Algumas 
características são facilmente 
identifi cáveis: a determinação, 
a ousadia, a correção com os 
amigos, o cumprimento da 
palavra.

PELO QUE CONHECE DO NOVO 
GOVERNADOR, COMO ACREDITA SERÁ 
O COMPORTAMENTO DELE DIANTE 
DO DESAFIO DE MELHORAR, POR 
EXEMPLO, SETORES HISTORICAMENTE 
COMPLICADOS, COMO SAÚDE E 
SEGURANÇA? 
Com certeza ele vai pra cima 
para tentar resolver, é o estilo 
dele, enfrentar sem desistir e 
sem se assustar com o desafi o.
 
GOVERNAR UM ESTADO REQUER 
HABILIDADES ESPECÍFICAS, 
COMO CAPACIDADE DE DIALOGO, 
CAPACIDADE DE LIDERANÇA E 
CAPACIDADE DE REALIZAR. VOCÊ 
ACREDITA QUE, COM ROBINSON 
FARIA, O NORTE-RIOGRANDENSE 
TERÁ NA GOVERNADORIA ALGUÉM 
EM CONDIÇÕES DE EXECUTAR COM 
EFICIÊNCIA ESSAS HABILIDADES?
Sim, ele já demonstrou ter 
todas essas características ao 
longo da sua vida pública e mais 

fortemente quando dirigiu a 
Assembleia Legislativa do RN. 
Além disso, ele é preparado 
e tem o desejo de realizar, de 
fazer e fazer bem feito, o que, 
por si só, já é meio caminho.

O SENHOR IMAGINAVA QUE O ANTIGO 
COLEGA DE INFÂNCIA/JUVENTUDE 
PUDESSE UM DIA OCUPAR O CARGO 
PÚBLICO MAIS IMPORTANTE NO RIO 
GRANDE DO NORTE? NOS TEMPOS DA 
ESCOLA ELE JÁ DAVA SINAIS DE QUE 
SEGUIRIA A CARREIRA POLÍTICA? 
O interesse pela política 
começou já na juventude, é 
preciso ressaltar que vivíamos 
uma ditadura e a participação 
era restrita.  Então, a nossa 
geração participou de todo o 
processo de redemocratização 
do País, desde o movimento 
pela Anistia Ampla, Geral 
e Irrestrita, a recuperação 
das eleições para o DCE 
da Universidade Federal, 
as eleições diretas para 
governador e prefeito, depois 
o movimento das Diretas Já. 
Vem dessa época o despertar 
das consciências e das vocações 
jovens para a política. Dos 
nossos amigos de geração, 
alguns manifestavam o desejo 
de seguir na vida pública. 
Robinson Faria foi um deles. 

“ELE NÃO SE ASSUSTA 
COM O DESAFIO”

 ▶ Robinson numa roda de amigos: Marcos Freire, Jener Tinoco e Alex Medeiros

DO LADO 
ESQUERDO
DO PEITO

EDUARDO MAIA / NJ

CEDIDA
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Gestão 

 ▶ Investimento em capacitação dos 
servidores e o aperfeiçoamento dos 
serviços.

 ▶ Revisão de procedimentos, prazos, 
formas de prestação de serviços públicos. 

 ▶ Melhorar a qualidade do atendimento 
e utilizar instrumentos de tecnologia de 
informação. 

 ▶ Cumprir o calendário de pagamentos 
do funcionalismo público.

 ▶ Resgate das relações entre o Poder 
Legislativo, Judiciário e com os órgãos de 
controle (Tribunal de Contas e Ministério 
Público).

 ▶ Implantação de Centrais de 
Atendimento, Informação e Ouvidoria.

 ▶ Através de site e aplicativos para 
celular, a população decidirá as 
prioridades de investimentos em obras 
e serviços a serem realizados a cada 
ano em sua região, com os recursos do 
orçamento do Estado.

Política Fiscal e Tributária

 ▶ Administração profi ssional formada 
por servidores públicos permanentes 
do Estado com a redução gradativa da 
terceirização.

 ▶ Criar uma política de gestão tributária. 
 ▶ Instalação de centro de atendimento 

tributário nos municípios com mais de 20 
mil habitantes.

 ▶ Implantação de setor de fi scalização 
dos royalties.

 ▶ Criação de banco de dados para 
instituição do preço máximo médio 
ponderado de compras governamentais.

 ▶ Vinculação da Junta Comercial do Rio 
Grande do Norte (Jucern) à Secretaria de 
Tributação.

 ▶ Implantação de um sistema de 
controle dos preços dos contratos de 
prestação de serviços.

Economia

 ▶ Implantar as ZPEs (Macaíba e do 
Sertão).

 ▶ Criação da Central do Empreendedor: 
unidades especializadas para o 
atendimento do empreendedor. A ideia é 
facilitar a abertura de uma empresa para 
30 dias.

 ▶ Adequação de linhas de créditos para 
recuperar o setor de mineração.

 ▶ Viabilizar empreendimentos-âncora 
para o fornecimento de equipamentos 
para o setor petrolífero, energia eólica e 
energia solar.

 ▶ Atualização do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial do Rio Grande 
do Norte (PROADI). 

 ▶ Criação de um programa de fomento 
da matriz energética renovável (energia 
solar e eólica).

 ▶ Criação de benefício fi scal para atração 
de empresas do setor automotivo.

 ▶ Criação de benefício fi scal para 
instalação de indústrias de alta 
complexidade e custo.

 ▶ Criação de um programa de fomento 
e incentivo ao desenvolvimento das 
empresas de tecnologias.

Transporte e logística

 ▶ Novo terminal portuário no litoral de 
Porto do Mangue (RN)

 ▶ Planejar um sistema de tráfego efi ciente 
para a região metropolitana de Natal.

 ▶ Duplicação da BR-304 e BR 406.
 ▶ Fortalecer a integração do eixo 

rodoviário entre a região Seridó e o Litoral.

Agricultura

 ▶ Recompor a capacidade de atuação 
da Emater.

 ▶ Perímetros irrigados, com ênfase para 
o Projeto Baixo Açu (DIBA). 

 ▶ Canalizar a água da barragem de 
Santa Cruz (Apodi) para projetos de 
assentamento de reforma agrária 
situados na Chapada do Apodi.

 ▶ Desoneração da produção e aquisição 
de equipamentos agrícolas. 

 ▶ Construção de novas centrais de 
abastecimento de agrícola.

 ▶ Criação de programa de plantio de 
algaroba para fornecimento de lenha 
para o setor industrial do estado.

Água 

 ▶ Elaborar planos de recursos hídricos 
para as principais bacias hidrográfi cas.

 ▶ Atualizar o Plano Estadual de Recursos 
Hídricos.

 ▶ Efetivar as ações de outorgas de 
Direito do Uso de recursos hídricos e 
licença de obra hidráulica.

 ▶ Interligação com a transposição do Rio 
São Francisco

 ▶ Concluir e reforçar os Sistemas adutores 
– Oiticica, Umarizeira e Porto Carão.

 ▶ Realizar as obras do Canal do Sal.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria (PSD) vai dispor de 1.461 
dias para cumprir com os compromissos assumidos an-
tes e depois das eleições. Entre as principais metas de sua 
gestão está a reestruturação dos serviços públicos, como a 
construção de um novo hospital e a regularização dos sa-
lários dos servidores estaduais. 

A partir de agora, o governador terá que administrar um 
orçamento de R$ 12,3 bilhões para este ano. Quase metade 
desse valor, porém, está reservado para os gastos com a fo-
lha de pagamento do funcionalismo, incluindo os encargos 
sociais, totalizando R$ 6,6 bilhões.

Para ações de investimento foram disponibilizados, na 
mesma peça, 10% do orçamento total ou cerca de R$ 1,7 
bilhão. Por conta dos poucos recursos alocados para este 
tipo de serviço, Robinson Faria decidiu dividir a Secretaria 
de Estado de Planejamento  da de Finanças, que até então 
funcionavam juntas sob a sigla de Seplan. A intenção com 
a medida anunciada é ofertar mais autonomia aos servi-
ços de planejamento estratégico. 

Ainda para o início de sua gestão, o governador disse 
que irá atualizar o pagamento dos salários do funcionalis-
mo. Ele propõe a realização de uma auditoria na folha para 
saber se há redundâncias, matrículas repetidas e outras in-
conformidades. O serviço vai ser análogo ao da outra au-
ditoria contratada pelo governo Rosalba Ciarlini, que será 
feito pela consultoria inglesa Deloitte ao custo R$ 800 mil.

Ainda nos primeiros dias de governo, as atenções serão 
voltadas para a segurança pública. A proposta é de convo-
car e colocar nas ruas boa parte do contingente da Policia 
Militar cedido à Assembleia Legislativa, Tribunal de Justi-
ça, Tribunal de Contas, secretarias de Estado e outros ór-
gãos públicos. 

Para a Secretaria Estadual de Segurança Pública e De-
fesa Social (Sesed), a promessa é de que nos próximos anos 
sejam destinados 10% do orçamento para a melhoria dos 
equipamentos operacionais.

O setor de infraestrutura também receberá atenção es-
pecial. A expectativa é de que seja iniciada a análise do pro-
jeto de construção de uma nova ponte sobre o rio Potengi. 
Há também a previsão de que o governo possa iniciar os es-
tudos para edifi cação de um novo terminal portuário, equi-
pamento que pode ser instalado na cidade litorânea de Por-
to do Mangue.

Outras promessas citadas por Robinson Faria é a de 
construir, em parceria com o governo federal e as prefei-
turas municipais, 40 mil unidades habitacionais; concluir 
sistemas de adutoras e a interligação com a transposição 
do rio São Francisco. Veja os principais compromissos do 
governador:

Cultura e turismo 

 ▶ Revitalizar o Programa de 
Desenvolvimento do Turismo do Estado 
(PRODETUR)

 ▶ Criação da Lei Estadual Cultura Viva 
fortalecendo os Pontos de Cultura e a 
Diversidade Cultural do Estado.

 ▶ Criação de uma Política Estadual 
de Patrimônio Cultural envolvendo os 
elementos da história potiguar. 

Educação

 ▶ Alfabetizar todas as crianças até os 
oito anos de idade

 ▶ Ampliar os cursos de formação 
continuada de professores

 ▶ Oferecer educação em tempo integral 
em escolas públicas

 ▶ Elevar a escolaridade média da 
população de 18 a 29 anos.

 ▶ Ampliação da oferta de educação 
profi ssionalizante.

Saúde

 ▶ Promover a harmonização dos 
convênios fi nanciados pelo Fundo 
Estadual da Saúde com o Plano Estadual 
de Saúde.

 ▶ Implantar redes de atenção à saúde e 
do Contrato Organizativo da Ação Pública 
da Saúde (COAP);

 ▶ Estruturar o sistema de regulação de 
vagas para as unidades de saúde.

 ▶ Construção de um hospital de trauma 
em Natal.

 ▶ Construção de dois centros de 
diagnóstico em especialidades médicas.

Segurança

 ▶ Integração dos órgãos de segurança 
através de sistemas digitais.

 ▶ Destinar 10% do orçamento para a 
segurança pública 

 ▶ Criação de sistema de 
georreferenciamento da violência no Rio 
Grande do Norte.

 ▶ Criação do programa “Ronda 
Cidadão”. Relacionamento entre a polícia 
e a comunidade.

 ▶ Criação das “Centrais de Polícia” nos 
principais bairros de Natal. Unidades de 
serviço 24 horas.

 ▶ Construir uma nova sede para o 
Instituto Técnico de Polícia Cientifi ca 
(ITEP).

Habitação

 ▶ Construir em parceria com o Governo 
Federal e as Prefeituras mais de 40 mil 
unidades habitacionais.

Meio ambiente

 ▶ Descentralizar os serviços e atividades 
do Instituto de Desenvolvimento e Meio 
Ambiente (Idema). 

 ▶ Apoio aos municípios para 
regulamentação da legislação necessária 
e dos conselhos municipais.

 ▶ Implantar programa de incentivo as 
práticas de conservação das matas 
ciliares.

 ▶ Interiorizar a gestão ambiental a partir 
do fortalecimento do Sistema Estadual de 
Meio Ambiente.

Social 

 ▶ Erradicar o trabalho infantil ao ampliar 
o atendimento.

 ▶ Desenvolver atividades do artesanato 
potiguar.

 ▶ Criação do Plano Estadual de 
Promoção da Igualdade Racial, com 
atenção especial nas regiões de 
Comunidades Quilombolas, Grandes 
Centros e Região Metropolitana da 
Grande Natal.

 ▶ Ações afi rmativas sobre a História da 
África e da cultura afro-brasileira nas 
escolas públicas.

 ▶ Aprimorar os mecanismos de acesso, 
permanência e o monitoramento do 
sistema de cotas nas Universidades 
Públicas.

Lazer e esportes 

 ▶ Criar um calendário esportivo 
plurianual.

 ▶ Criar e implantar o programa Bolsa 
Atleta.

 ▶ Criar escolas esportivas em 
municípios.

 ▶ Construir novos equipamentos 
esportivos.

 ▶ Recuperar e ampliar Museu do 
Esporte.

 ▶ Firmar parceria com o governo 
federal para implantar o projeto “Praça 
da Juventude”, que leva equipamentos 
esportivos público e também atividades 
culturais, de inclusão digital e de lazer 
para a população de todas as faixas 
etárias. 

COMPROMISSOS DO

/ GESTÃO /  ROBINSON FARIA ELEGE COMO PRINCIPAL META A REESTRUTURAÇÃO 
DOS SERVIÇOS PÚBLICOS, COM A REGULARIZAÇÃO DO SALÁRIOS DOS SERVIDORES

GOVERNADOR

 ▶ Novo governador se comprometeu a elevar a escolaridade média da população de 18 a 29 anos e ampliar a oferta de educação profi ssionalizante

 ▶ Entre as propostas do novo governo para incrementar a economia está a criação de um programa de fomento da matriz energética renovável, como energia eólica

 ▶ Criação do programa Ronda Cidadão

 ▶ Construção de um hospital de trauma  ▶ Apoio ao artesanato potiguar

 ▶ Construção de 40 mil casas populares

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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Cerca de 70 missões estrangei-
ras confi rmaram presença na pos-
se da presidente Dilma Rousseff , 
hoje. Entre elas, 30 serão coman-
dadas por chefes ou vice-chefes de 
Estado ou de Governo. As demais 
serão representadas por ministros 
de Estado ou outras autoridades. 
O Ministério das Relações Exterio-
res, que organiza a cerimônia de 
posse e a recepção das comitivas, 
tem recebido diariamente confi r-
mações de presença de autorida-
des de vários países e de organiza-
ções internacionais. 

Ao todo, 14 chefes de Estado 
ou de Governo e 16 vice-chefes já 
confi rmaram presença. Entre as 
autoridades já confi rmadas estão 
o vice-presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden; o vice-presidente 
da China, Li Yuanchao; o vice-che-
fe de Governo da Rússia, Alexan-
der Torshin; o primeiro-ministro 
da Suécia, Stefan Löfven; e os pre-
sidentes do Uruguai, José Mujica; 
do Chile, Michelle Bachelet; e da 
Venezuela, Nicolás Maduro. Além 
de Mujica, o presidente eleito do 
Uruguai, Tabaré Vasquez, partici-
pará da posse.

Diretores-gerais de importan-
tes organismos internacionais tam-
bém confi rmaram presença, como 
o da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), Roberto Azevêdo; 
a da Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), Irina Bokova, pri-
meira mulher eleita para o posto; e 
o da Organização das Nações Uni-
das para Alimentação e Agricultura 
(FAO), José Graziano.

As Forças Armadas, as polícias 
Federal, Civil e Militar, o Corpo de 
Bombeiros e o Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal par-
ticiparão do esquema de seguran-
ça da posse com 4 mil agentes, que 
estarão no gramado da Esplanada 
dos Ministérios, no alto dos pré-
dios e em helicópteros. Durante o 
trajeto em carro aberto, da Cate-
dral ao Congresso Nacional, Dilma 
será escoltada por motociclistas e 
agentes de segurança a cavalo. Os 
4 mil agentes estarão preparados 
para impedir eventuais manifes-
tações violentas ou atos que atra-
palhem o percurso a ser feito pela 
presidente. A expectativa dos res-
ponsáveis pela segurança da posse 
é que não haja grandes manifesta-
ções durante as cerimônias.

Quatro mil agentes das Forças 
Armadas, das polícias Federal, Ci-
vil e Militar, do Corpo de Bombei-
ros e do Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal participa-
rão do esquema de segurança da 
posse da presidente Dilma Rous-
seff , hoje. Os agentes atuarão no 
gramado da Esplanada dos Mi-
nistérios, no alto dos prédios e 
em helicópteros. Durante o tra-
jeto em carro aberto da Catedral 
até o Congresso Nacional, Dilma 
será escoltada por motociclistas e 
agentes de segurança a cavalo.

Serão montadas barreiras de 
controle na rodoviária de Brasí-
lia, por onde a maioria do públi-
co deve chegar, e grades vão pro-
teger a pista por onde passará o 
Rolls-Royce presidencial e a área 
externa do Palácio do Planalto. O 
esquema de segurança foi testa-
do durante ensaio da posse. Os 4 
mil agentes estarão preparados 
para impedir eventuais manifes-
tações violentas ou atos que atra-
palhem o percurso a ser feito pela 
presidente. A expectativa dos res-
ponsáveis pela segurança da pos-
se é que não haja grandes manifes-
tações durante os eventos da pos-
se. A estimativa ofi cial é que cerca 
de 10 mil pessoas acompanhem a 
posse de Dilma na Esplanada e na 
Praça dos Três Poderes. O PT, par-
tido da presidente, no entanto, cal-
cula que pelo menos 30 mil devam 
comparecer à solenidade.TOMA POSSE

/ CERIMÔNIA /  
POSSE DA 
PRESIDENTE REELEITA 
DEVE REUNIR 30 
MIL PESSOAS NA 
ESPLANADA DOS 
MINISTÉRIOS

A POSSE DA presidente reeleita Dil-
ma Rousseff  deve reunir cerca de 
30 mil pessoas, hoje, em Brasília. O 
roteiro do evento inclui desfi le em 
carro aberto, cerimônia no Con-
gresso, discurso ao povo no Palá-
cio do Planalto, posse de ministros 
e termina com uma recepção no 
Palácio Itamaraty. Às 14h30, a pre-
sidente Dilma Rousseff  deve sair 
do Palácio da Alvorada, residência 
ofi cial, e seguir em carro fechado 
até a Catedral Metropolitana de 
Brasília, no começo da Esplana-
da dos Ministérios de onde inicia-
rá, às 14h45, o percurso no Rolls-
-Royce presidencial até o Congres-
so Nacional.

O trajeto será acompanhado 
por batedores e pela cavalaria do 
Batalhão da Guarda Presidencial. 
O vice-presidente da República, 
Michel Temer, também fará o per-
curso em carro aberto. As vias es-
tarão protegidas por grades e a po-
pulação poderá saudar a presiden-
te por todo o trajeto até a rampa do 
Parlamento. Na chegada ao Con-
gresso, prevista para as 15h, Dilma 
e Temer serão recebidos pelo presi-
dente do Senado, Renan Calheiros, 
e seguirão para o plenário da Câ-
mara dos Deputados. A presidente 
e o vice farão o compromisso cons-
titucional perante os parlamenta-
res e assinarão o Termo de Posse. 

Em seguida, o hino nacional 
será executado e Dilma fará um dis-
curso. A estimativa é que o rito den-
tro do Congresso dure cerca de 45 
minutos.

Na saída do Parlamento, Dil-
ma receberá honras militares com 
salva de 21 tiros de canhão antes 
de seguir para o Palácio do Planal-
to, do outro lado da rua. A presi-
dente entrará na sede do Execu-
tivo pela rampa principal e segui-
rá para o parlatório, onde falará ao 
povo por volta de 16h30. O público 
poderá acompanhar o discurso da 
Praça dos Três Poderes.

Após o discurso, Dilma vai par 
o Salão Leste do Palácio do Pla-
nalto onde recebe com o vice os 
cumprimentos de chefes de Esta-
do e de Governo que virão à Bra-
sília para a posse. No Salão Nobre, 
a presidente dará posse aos 39 mi-
nistros de sua equipe, e, em segui-
da, no Salão Oeste do prédio, posa 
para fotos ofi ciais.

No fi m das solenidades no Pa-
lácio do Planalto, Dilma e Temer 
descerão a rampa e irão para o Pa-
lácio Itamaraty, sede do Ministério 
das Relações Exteriores, para uma 
recepção com convidados, marca-
da para as 18h30.

Para o público que for à Espla-
nada e à Praça dos Três Poderes, a 
festa continuará com shows de ar-
tistas populares contratados pelo 
PT, partido da presidente, que or-
ganiza caravanas para atrair mili-
tantes para a posse. A estimativa 
do partido é que cerca de 30 mil 
pessoas compareçam ao evento.

Todos os passos da cerimônia 
de posse foram ensaiados no do-
mingo (28). São esperadas para a 
posse de Dilma delegações de 60 
países e 27 chefes de Estado e de 
Governo, entre eles, o vice-presiden-
te dos Estados Unidos, Joe Biden; os 
presidentes do Uruguai, José Muji-
ca; da Venezuela, Nicolás Maduro e 
do Chile, Michelle Bachelet.

 ▶ Dilma Rousseff foi reeleita para novo mandato de quatro anos após derrotar o tucano Aécio Neves nas eleições de outubro passado

 ▶ Ao todo, 14 chefes de Estado ou de Governo e 16 vice-chefes já confi rmaram presença na cerimônia de hoje

 ▶ Roteiro inclui desfi le em carro aberto, cerimônia no Congresso, discurso no Palácio do Planalto, posse de ministros e termina com recepção no Itamaraty

DILMA

SEGURANÇA 
ENSAIADA

CHEFES DE ESTADO 
CONFIRMAM 
PRESENÇA
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E-mail
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Sadepaula

Todo ano é novo para 
quem se renova todo dia”

Paulo Leminski (1944 – 1989)

Escritor, poeta, crítico literário, 

tradutor e professor curitibano
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Que em 2015 
tenhamos muitas 
conquistas para 
comemorar!!!

Fotos
1. Patrícia Leal e George Ramalho
2. Carol Bezerra e Maria Luiza Lamas
3. Elile Eulália
4. Novo Jornal comemora conquista 

histórica do grande Prêmio Fiern 
de Jornalismo 

5. Patricia Roberta recebe o prêmio de 
João Hélio do Sebrae

6. Eduardo Maia, do Novo Jornal, 
recebe de Luiz Lacerda prêmio de 
Fotojornalismo da Fecomercio

2

3

4

5

6

1

Para ganhar um 
ano novo que 

mereça este nome, 
você, meu caro, 

tem de merecê-lo, 
tem de fazê-lo de 
novo, eu sei que 
não é fácil, mas 

tente, experimente, 
consciente. É 

dentro de você que 
o Ano Novo cochila 

e espera desde 
sempre

Carlos Drummond de Andrade  (1902 – 1987)

Poeta, contista e cronista mineiro
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Nupcial
Domingo, às 19h, na Igreja Matriz de São Sebastião, em Parelhas, 

teremos o casamento de Helayla Renata, fi lha de Eliete Matias e Arnaud 
Manoel dos Santos, e Ronaldo Wagner, fi lho de Maria do Socorro e 
Ronaldo Fernandes de Oliveira. Depois do Sim, os noivos receberão 

cumprimentos na Casa Blanca.
  

Posse
O desembargador Cláudio Amorim dos Santos, seridoense de Jardim do 
Seridó, toma posse amanhã, em solenidade às 17h, no Teatro Riachuelo, 
como presidente do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte. O vice 

será o desembargador Amílcar Maia. Às 10h, será celebrada missa em ação 
de graças na Catedral Metropolitana. O mundo jurídico e político estará lá.

Cidadania
Colecionador de títulos de cidadania, o ministro da Previdência 

Social, Garibaldi Alves Filho, é o mais novo cidadão honorário de São 
Fernando, por proposta do vereador Francisco das Chagas.

Novo desafi o
O advogado Carlson Geraldo Gomes é o novo diretor da 

Rádio Ouro Branco, de Currais Novos, que integra a Rede Tropical de 
Comunicação no RN.

Senadora
O site “Ranking Brasil”, que 
compara políticos de todo 
o País, destacou a caicoense 
Ivonete Dantas como a 
senadora melhor avaliada no 
RN. A seridoense também 
fi cou em 9º lugar, entre 
os 81 senadores, e na 48ª 
colocação no ranking dos 
594 parlamentares, entre 
deputados e senadores. 
Ivonete participa hoje, em 
Brasília, da posse da presidente 
Dilma Rousseff .
  

Seridoenses
Dois seridoenses estarão 
na equipe do governador 
Robinson Faria a partir de 
amanhã: o ex-prefeito de 
Santana do Seridó, Hudson 
Pereira de Brito, na Secretaria 
de Articulação Política com 
os Municípios, e o jornalista 
currais-novense Paulo Araújo, 
que deixou a Secretaria de 
Comunicação na gestão 
Rosalba Ciarlini, para assumir 
o Departamento Estadual de 
Imprensa.

Abadá
A banda baiana Babado Novo 
é a atração do bloco Bode 
Elétrico, que agita Parelhas 
dia 18 de janeiro, dentro do 
roteiro social da festa de São 
Sebastião, padroeiro da cidade. 
A micareta reúne a bonita 
juventude seridoense.

Parabéns
O desembargador Aderson 
Silvino de Souza, que amanhã 
estará se despedindo da 
presidência do Tribunal de 
Justiça do RN, vai ganhar 
muitos parabéns quinta-feira, 
quando completa idade nova.

 ▶ VIP - O presidente da Fecomércio/RN, Marcelo 

Fernandes de Queiroz com a mulher, Gizélia, prestigiaram o 

casamento de Tahisa e Rodrigo. Ele aniversaria domingo

 ▶ COLÍRIO - A modelo acariense 

Camila Araújo, embelezando nossa 

primeira coluna de 2015

 ▶ CLASSE - Advogada caicoense 

Gorete Clemente Diniz, num momento 

de beleza e sofi sticação

 ▶ CASAL FESTEIRO - Desembargador Aderson Silvino de Souza e Zélia, 

clicados em noite de festa em Caicó. Ele festeja idade nova quinta-feira

 ▶ BRILHO - Vereadora de Acari, Stella 

Fernandes mostrando todo seu charme 

na festa chic de Tahisa e Rodrigo

 ▶ NOVA GERAÇÃO - Empresário caicoense Igor Ovídio Pereira e a bela mulher, 

Emanuelle Morais, também foram prestigiar o nupcial de Tahisa e Rodrigo

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão cantados sábado para o empresário 

caicoense Josias Medeiros. No domingo, quem rasga folhinha 
é o presidente da Fecomércio/RN e um dos maiores nomes do 

empresariado potiguar, Marcelo Fernandes de Queiroz. Segunda-
feira é dia de parabenizar a ex-Miss Acari, Tarcila Viviane Silva, 

Jovelino Castelo Branco e Maria Helena Medeiros.  Festa na 
terça-feira para Fátima Bulhões, que brinda idade nova.

Muito obrigado

Nesta primeira coluna do ano, quero registrar o mais 
carinhoso agradecimento a todos que enviaram 

votos de Boas Festas para mim, através de cartões, 
mensagens e lembranças.

Gostaria de agradecer pessoalmente a cada uma 
delas, mais foram tantas, que seria impossível. 

Assim, retribuo através da coluna, pedindo a Deus 
que traga para todos os amigos, companheiros do 

NOVO JORNAL e leitores da coluna, um 2015 repleto 
de realizações, paz, saúde e sucesso.

A todos, que de forma direta ou indireta colaboraram 
com o sucesso da coluna, o meu muito obrigado. 

Que Deus esteja com todos vocês!

Passarela
Coordenado por João Quintino Medeiros, foi realizada a 27ª edição 

do Concurso Beleza Estudantil 2014 de São João do Sabugi. Os títulos 
fi caram com Moisés Medeiros, 17 anos, 1,81m, e Hadrielle Araújo, 

17 anos, 1,64m. No júri, Desterro Costa, Fabiana Cesino, engenheiro 
Dênnys Santos, o Mister Ipueira 2014, Jeff erson Morais, a jornalista 
Anna Jailma e a Miss São João 2010, Amanda Drielle. O jornalista 

Mirvan Lúcio comandou o cerimonial da noite de beleza sabugiense.

Destaques
O empresário Ary Ovídio da Silva e a arquiteta Tânia Maria, o advogado 
e ex-vice-prefeito de Caicó, Emídio Germano, e a médica Joélia Celeste, 

o cirurgião-dentista José Wellington Gomes e Elizabeth Gurgel, 
o empresário Mariberto Bezerra Dantas e Celi Regina, o coronel 

Rivaldo Martins de Souza e a arquiteta Suely Curvelo, o presidente da 
Fecomércio, Marcelo Queiroz, e Gizélia Firmino, entre os nomes vips 

que circularam sexta-feira, na elegante recepção do casamento de 
Tahisa e Rodrigo, na Olimpo Recepções.

CM

CM
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HALLYSON BYSMARCK

LOURENÇO

LOURENÇO

AS AGÊNCIAS BANCÁRIAS fechadas desde ontem reabrem amanhã, 
sexta-feira (2), de acordo com a programação da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban). Os bancos fecharam no dia 31 para realizar 
operações internas e balanços, sem expediente ao público nas agências.

As contas de consumo (água, luz, telefone e TV a cabo, por exemplo) 
e os carnês que vencerem no período em que os bancos fi carão fechados 
poderão ser pagas no próximo dia útil (2 de janeiro), sem a incidência 
de multa. Os tributos, normalmente, já estão com a data ajustada pelo 
calendário de feriados ( federais, estaduais e municipais).

A federação lembra que, nos dias em que as agências estiverem 
fechadas, os clientes poderão usar os canais alternativos de 
atendimento para fazer operações bancárias, como caixas 
eletrônicos, internet banking, mobile banking, banco por telefone 
e correspondentes (casas lotéricas, agências dos Correios, redes de 
supermercados e outros estabelecimentos comerciais credenciados).

Bancos reabrem 
amanhã
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